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RESUMO 

O trabalho apresentado pertence à linha de pesquisa Currículo, Formação de Professores e 

Diversidade do Programa de Pós-Graduação em Educação da Universidade Estadual de Mato 

Grosso do Sul, na cidade de Paranaíba, tendo como objetivos apresentar e analisar teoricamente 

um projeto didático formativo elaborado para o ensino da língua inglesa em nível fundamental 

e básico às alunas e aos alunos de graduação da UEMS/Paranaíba, na expectativa de verificar 

em que medida as aulas de inglês poderiam ou não promover o desenvolvimento das alunas e 

dos alunos ao aprenderem o conteúdo básico do inglês. Dessa maneira, a proposta mencionada 

foi decorrente de aulas previstas para 12 sessões com um total de 10 estudantes, durante os 

meses de agosto a outubro no II semestre do 2019. A partir dos referenciais teóricos da 

Psicologia Histórico-Cultural, com recortes da Pedagogia Histórico-Crítica, este relatório de 

pesquisa, cujos resultados são agora apresentados neste texto da qualificação, teve como dados 

coletados por meio da aplicação de um pré-teste e um pós-teste, e de aulas filmadas e gravadas, 

os quais foram analisados tendo por base a mediação como elemento crucial ao 

desenvolvimento do psiquismo humano a partir da apropriação cultural, somente possível por 

meio de uma ação docente teórica e intencionalmente organizada de modo a garantir o 

movimento dialético de compreensão abstrata da realidade concreta. A aplicação do pré-teste e 

pós-teste foi realizado no início e no final do projeto didático, o que permitiu um adequado 

planejamento, execução e avaliação do mesmo. Em relação às aulas filmadas e gravadas, os 

alunos assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) declarando seu 

acordo com esse tipo de procedimento, essencial para evidenciar, avaliar e analisar o 

desenvolvimento acadêmico das alunas e dos alunos em relação a esta língua. Ao mesmo tempo, 

esse procedimento permitiu uma autoanálise da professora como mediadora na ação educativa. 

Os dados levantados apontaram em que nível a aplicação do projeto didático formativo teve 

impacto no ensino da língua inglesa para as alunas e os alunos de graduação desta universidade. 

Este trabalho permitiu potencializar o uso da língua inglesa nas aulas por meio da interação oral 

e fomentar, ao mesmo tempo, as destrezas orais, bem como o desenvolvimento das estratégias 

comunicativas, com o fim de evitar alguns dos problemas que surgem na interação dialógica e 

conseguir que a comunicação entre a professora, as alunas e os alunos fosse cada vez mais 

efetiva. A pesquisa desenvolvida possibilitou a apropriação de referencial teórico-metodológico 

e orientador da prática pedagógica, também permitindo refletir sobre o uso da língua inglesa 

nas aulas, por intermédio da interação oral, envolvendo docente e estudantes na apropriação do 

vocabulário e da estrutura da língua. 

 

Palavras-chave: Educação. Ensino da língua inglesa. Projeto didático formativo. Psicologia 

Histórico-Cultural. Pedagogia Histórico-Crítica. 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

RESUMEN  

El trabajo presentado pertenece a la línea de pesquisa sobre Currículo, Formación de Profesores 

y Diversidad del Programa de Post Grado en Educación de la Universidad Estatal de Mato 

Grosso del Sur en la ciudad de Paranaíba; con el propósito de presentar y analizar teóricamente, 

un proyecto didáctico formativo elaborado para la enseñanza de idioma inglés a  nivel 

fundamental y básico a estudiantes de pregrado de UEMS/Paranaíba, con la expectativa de 

verificar en qué medida las clases de inglés pudieron o no promover el desarrollo de los 

estudiantes en el aprendizaje de los contenidos básicos del inglés. Así, la citada propuesta fue 

el resultado de clases previstas para 12 sesiones con un total de 10 estudiantes, durante los 

meses de agosto a octubre en el II semestre del 2019. A partir de referenciales teóricos de la 

Psicología Histórico-Cultural, con aportes de la Pedagogía Histórico-Crítica, este informe de 

investigación, cuyos resultados se presentan ahora en este texto de cualificación, tuvo como 

datos recolectados por medio de la aplicación de un pre test y un post test; y de clases filmadas 

y grabadas, las cuales fueron analizadas sobre la base de la mediación como elemento crucial 

al desarrollo del psiquismo humano a partir de la apropiación cultural, únicamente posible por 

medio de una acción docente teórica e intencionalmente organizada para garantizar el 

movimiento dialéctico de la comprensión abstracta de la realidad concreta. La aplicación del 

pre test y post test se realizó al inicio y al final del proyecto didáctico, lo que permitió una 

adecuada planificación, ejecución y evaluación del mismo. En relación a las aulas filmadas y 

grabadas, las alumnas y los alumnos firmaron una Carta de Consentimiento Libre y Esclarecido 

(CCLE) aceptando su acuerdo con este tipo de procedimiento, que fueron posteriormente 

observadas en aula, con el fin de demostrar y evaluar el desenvolvimiento académico de las 

alumnas y los alumnos con relación a este idioma. Al mismo tiempo, este procedimiento 

permitió un autoanálisis de la profesora como mediadora en la acción educativa. Los datos 

analizados mostraron en qué nivel la aplicación del proyecto didáctico formativo repercutió en 

la enseñanza del idioma inglés de las alumnas y los alumnos de pregrado de esta universidad. 

Este trabajo permitió potenciar el uso del idioma inglés en las aulas a través de la interacción 

oral, y de fomentar al mismo tiempo las destrezas orales, así como en el desarrollo de las 

estrategias comunicativas, con el fin de evitar algunos de los problemas que surgen en la 

interacción dialógica y en lograr que la comunicación entre la profesora, las alumnas y los 

alumnos sea, cada vez, más efectiva. La investigación desarrollada permitió la apropiación del 

marco teórico-metodológico y orientador de la práctica pedagógica, permitiendo también 

reflexionar sobre el uso de la lengua inglesa en las clases, a través de la interacción oral, 

involucrando a la profesora y estudiantes en la apropiación del vocabulario y la estructura del 

lenguaje. 

 

Palabras-clave: Educación. Enseñanza de la lengua inglesa. Proyecto didáctico formativo. 

Psicología Histórico-Cultural. Pedagogía Histórico-Crítica. 
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ABSTRACT 

This project presented belongs to the research line on Curriculum, Teacher Training and 

Diversity of the Postgraduate Program in Education of the State University of Mato Grosso do 

Sul in Paranaíba; with the purpose of presenting and analyzing theoretically, a formative 

teaching project designed for the teaching of English language at a fundamental and basic level 

to undergraduate students of UEMS/Paranaíba, with the expectation of verifying to what extent 

English classes might or might not promote the students development in learning the basic 

contents of English. Thus, the proposal mentioned was the result of classes planned for 12 

sessions with a total of 10 students, from August to October in II semester of 2019. Based on 

theoretical references of Historical-Cultural Psychology, with contributions from Historical-

Critical Pedagogy, this research report, whose results are now presented in this qualification 

text, had as data collected through the application of a pre-test and a post-test; and filmed and 

recorded classes, which were analyzed on the basis of mediation as a crucial element to the 

development of the human psyche from cultural appropriation, only possible through a 

theoretical and intentionally organized teaching action to guarantee the dialectical movement 

of the abstract understanding of concrete reality. The application of the pre-test and post-test 

was carried out at the beginning and end of the formative teaching project, which allowed a 

correct planning, execution and evaluation of the same. Due to the filmed and recorded classes, 

the students signed a Letter of Free and Informed Consent accepting their agreement with this 

type of procedure, which were later showed in the classes, in order to study, demonstrate and 

evaluate the academic development of the students in relation to this language. At the same 

time, this procedure allowed a self-analysis of the teacher as a mediator in the educational 

action. The data analyzed showed at what level the application of formative teaching project 

had an impact on the teaching of the English language of the undergraduate students of this 

university. This work allowed to enhance the use of the English language in the classes through 

oral interaction, and to promote at the same time oral skills, as well as the development of 

communicative strategies, in order to avoid some of the problems that appear in the dialogical 

interaction and to achieve that communication between the teacher and the student was 

increasingly effective. The research developed allowed the appropriation of theoretical-

methodological and guiding framework of pedagogical practice, also allowing to reflect on the 

use of the English language in classes, through oral interaction, involving teachers and students 

in the appropriation of vocabulary and language structure. 

 

Keywords: Education. English language teaching. Formative teaching project. Historical-

Cultural Psychology. Historical-Critical Pedagogy. 
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APRESENTAÇÃO 

 



Minha formação como professora de línguas estrangeiras (Inglês-Francês) iniciou-se em 

2007, com a conclusão de meus estudos de licenciatura, na Universidade Nacional de Trujillo, 

na cidade de Trujillo, no Peru, estudos provenientes da educação pública. Em seguida, comecei 

a docência como professora da língua inglesa para uma turma de Ensino Médio em uma escola 

pública por um período de 4 anos. Mais tarde, trabalhei como professora de Inglês-Francês no 

Ensino Superior em universidades privadas, de 2008 até agosto 2018. 

Durante essa prática docente me vi mediada pela realidade das políticas educacionais 

que às vezes estimulam os profissionais da educação a promoverem suas alunas e seus alunos 

de forma automática, sem nenhum parâmetro de aprendizagem, às vezes os estimulam para o 

aproveitamento dos resultados em avaliações que são externas à realidade das escolas, 

promovendo resultados contrários à qualidade do ensino promovido, às vezes estimulam a 

competição entre os próprios alunas e alunos na mesma escola. Fatos como esses, dentre outros, 

me possibilitaram entender contradições entre as ações e as intenções que transcorrem por esses 

contextos e quão vulnerável se constitui a função da professora neste cenário. 

O desejo de estudar a docência surgiu no decorrer de um curso de graduação em 

Pedagogia, e culminou com a realização de uma pesquisa sobre a formação e o percurso 

profissional de professores diante dos desafios da prática docente. É estimulante estudar a 

atuação docente em diferentes contextos e situações, bem como pesquisar sobre a prática 

docente. Buscar entender como a atuação e a prática docente foram elaboradas e divididas pelos 

sujeitos foi a linha motivadora para a escolha de me tornar uma professora da língua inglesa, 

considerando-se que o percurso de vida dos docentes possibilita significações e identificações, 

do processo de formação à prática. Esses fatores geram influências na construção da identidade 

docente. 

No decorrer da minha trajetória profissional, em que histórias de vida diversas cruzam-

se e constroem-se em ambientes variados e de múltiplas funções e expressões, cabem discussões 

sobre identidade docente, sobretudo porque a esse percurso agregam-se fatos históricos em um 

momento de constantes mudanças na sociedade e na área educacional. Por isso acho que ter 

trabalhado em uma escola rural me ajudou muito na escolha de ser professora de língua 

estrangeira porque a realidade de uma escola rural e de uma urbana foi totalmente diferente e 

porque me permitiu conhecer mais sobre a prática pedagógica a partir de um currículo que nem 

sempre atendiu às necessidades das estudantes, dos alunos e da comunidade. O conteúdo, nesse 

contexto, requereu que como professora desta língua faça adaptações constantes, para atender 

às especificidades dos meus alunos.  



Então, em julho de 2017, tomei a decisão de solicitar uma bolsa de estudos de mestrado 

em Educação fora do meu país. Quando decidi tinha grandes expectativas, mas ao mesmo tempo 

estava com muito medo, porque tinha que enfrentar uma nova cultura, novos avanços 

acadêmicos e tecnológicos, uma nova sociedade, se a resposta da minha solicitação de estudos 

fosse favorável ou rejeitada, enfim, tudo novo que envolve um grande desafio acadêmico e 

profissional. Mas também, entre o meu principal medo, estava a separação física por vários 

meses, por 2 anos consecutivos, de minhas duas filhas pequenas (a mais velha de 4 anos e a 

mais nova de 7 meses, quase recém-nascida). Mas eu sabia que mais tarde meu esforço e 

coragem trariam crescimento em nível pessoal e profissional. 

Decidi me apresentar ao concurso de bolsas do programa de estudos de mestrado 

realizado pela Organização dos Estados Americanos (OEA) e pelo Grupo Coimbra de 

Universidades Brasileiras (GCUB), cujo período de estudo é de 2 anos, sendo bom aceitar a 

universidade que ela me escolheu como sua possível mestranda, já que, ao preencher minha 

inscrição, eu tinha três opções para universidades de três regiões diferentes do Brasil.  

E foi assim que cheguei à Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, na cidade de 

Paranaíba, que decidiu me escolher e apostar em mim. Mas o caminho não foi fácil, porque eles 

tiveram que avaliar primeiro meu projeto apresentado como requisito fundamental para a 

aplicação da bolsa. 

Foi assim que, em agosto de 2018, iniciei meus estudos no Programa de Pós-Graduação 

em Educação (PPGE) em nível de Mestrado na Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul, 

na cidade de Paranaíba, cuja experiência acadêmica tem sido muito gratificante, permitindo-me 

um novo olhar sobre o mundo da educação e, considerando favoráveis todas as condições de 

certezas, dúvidas e contradições presentes nesse caminho pessoal e profissional, me aproximei 

do referencial teórico Histórico-Cultural e de sua relação entre o trabalho – prática docente 

realizada por mim no Peru - e, respectivamente, do clareamento quanto a relação entre o meu 

desenvolvimento humano e a minha prática social. 

Esse fato me levou a iniciar o processo de abordagem da minha pesquisa porque me 

possibilitou o desenvolvimento de uma conduta mais consciente, mediado e apropriado; e me 

levou a refletir sobre a implementação das aulas de inglês, promovendo um projeto didático 

formativo, baseado na concepção de desenvolvimento humano a partir da perspectiva 

Histórico-Cultural, por meio do qual como hipótese, considerei permitir as alunas e aos alunos 

com pouco ou nada de conhecimentos dessa língua: novas apropriações e ou reforçando os 

conhecimentos já adquiridos, e a resolução de possíveis problemas de comunicação, tanto da 

professora, quanto das alunas e dos alunos,  que viessem a ocorrer durante as aulas.  



Durante o tempo de meus estudos no Mestrado, na apropriação dos conceitos e formação 

do pensamento teórico, busquei referenciais que sustentam e direcionam a compreensão sobre 

a organização do ensino de uma segunda língua, tendo como recorte as teorias, métodos e 

abordagens da língua inglesa como ferramenta cultural do trabalho pedagógico, capaz de não 

só descrever, mas promover, no interior de cada aluna e aluno, o desenvolvimento mais 

humanizado, tanto do ponto de vista pessoal, quanto acadêmico. 

Assim, o fato de vivenciar o PPGE como aluna regular e estrangeira, proveniente de um 

país onde o nível da leitura e da pesquisa possui naturais diferenciações frente aos apresentados 

por outros países como o Brasil, me proporcionou a apropriação de conteúdos fundamentais 

para a constituição de uma nova consciência que acredito necessária para buscar compreender 

a essência da realidade profissional identificada, antes percebida apenas em sua aparência.  

Enfim, apropriar-me de conceitos antes desconhecidos, às vezes pela desinformação 

presente nos currículos dos cursos de educação e línguas estrangeiras, as vezes pela falta de 

oportunidade e acesso, possibilitou-me condições aproximadas do ideal, o que possibilita 

transformar minha prática docente, como também traz qualidade à minha produção acadêmica, 

como pesquisadora. 
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INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, a necessidade do aprendizado de uma segunda língua tornou-se essencial 

para praticamente todas as pessoas e isso se deve ao fato de o mundo estar cada vez mais 

globalizado, o que, consequentemente, gera a necessidade de que haja uma língua em comum 

entre as pessoas. O ensino de língua inglesa vem se difundindo cada vez mais à proporção que 

aumenta a necessidade de se aprender uma segunda língua.  

Conforme explica Paiva (2005, p. 19), “[...] aprender a língua inglesa hoje é tão 

importante como aprender uma profissão. Essa língua tornou-se tão necessária para a vida atual 

que, para conseguirmos aprimorar qualquer atividade profissional, [...] temos de saber falar 

inglês.” Aprender línguas favorece o desenvolvimento de uma postura questionadora, analítica 

e crítica, concorrendo para a formação de cidadãos autônomos, participantes e ativos em suas 

comunidades.  

Em se tratando de uma educação multicultural, o ensino e a aprendizagem de línguas 

assumem um papel relevante na formação integral das alunas e dos alunos, não apenas no que 

diz respeito aos processos de aquisição dos saberes curriculares, como também na construção 

de uma educação para a cidadania. A professora que se sujeita a difundir uma segunda língua 

ao aluno ou à aluna deve-se atentar para a diversidade cultural que ele encontrará em uma sala 

de aula e, a partir disso, escolher os métodos mais apropriados para orientação da aprendizagem 

daqueles sujeitos e desta forma obter melhores resultados.  

Nesse período, o mediador em sala de aula deve optar por uma metodologia de ensino 

em suas concepções sobre a linguagem e o aprendizado de uma língua estrangeira, o papel do 

aprendiz e da professora, as atividades e os materiais instrucionais. Sendo assim, metodologia 

é um processo dinâmico, criativo e exploratório que se renova a cada grupo de novos 

aprendizes. Nesse sentido, baseando-se na própria formação, concepções e crenças, a professora 

tende a eleger o método que melhor aborda todo o processo em sua prática e que esteja de 

acordo com as características, interesses e necessidades das alunas e dos alunos, numa tentativa 

de organizar as relações entre os elementos que contextualizam uma aula (PRABHU, 1990 

apud KFOURI KANEOYA, 2002). 

Assim, o presente trabalho denominado "O ensino da língua inglesa a partir de um 

projeto didático formativo: a experiência na UEMS/Paranaíba", do Programa de Pós-Graduação 

em Educação (PPGE), centrou-se em analisar um projeto didático formativo para o ensino dessa 

língua nos níveis fundamental e básico às alunas e aos alunos de graduação desta universidade 

realizado durante os meses de agosto a outubro no II semestre do 2019 e, ainda, em apresenta-
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lo como proposta pedagógica para a implementação das aulas de inglês, ofertando 

oportunidades dos alunos e das alunas aprenderem inglês, que não apenas devem agir de forma 

criativa, mas também possam repetir a atividade, com frequência e periodicidade, de modo que 

elas se tornem hábitos, os quais, mais tarde serão úteis para alcançar uma aprendizagem que 

resulte em desenvolvimento do psiquismo humano. 

Sendo assim, o objetivo geral da pesquisa desenvolvida foi analisar as concepções sobre 

a tríade ensino, aprendizagem e mediação para o ensino do inglês, a fim de refletir sobre a 

influência do projeto didático e formativo elaborado para o ensino básico da língua inglesa as 

alunas e aos alunos de graduação da UEMS/Paranaíba, na expectativa de verificar em que 

medida as aulas de inglês podem ou não promover o desenvolvimento das alunas e dos alunos 

ao aprenderem o conteúdo básico do inglês. A partir do objetivo geral, foram traçados os 

seguintes objetivos específicos para a pesquisa: compreender, a partir da Psicologia Histórico-

Cultural, as implicações dos fundamentos, com ênfase na teoria da atividade de estudo proposta 

por Davidov (1988), e de uma didática, segundo a Pedagogia Histórico-crítica, para o ensino 

de uma segunda língua para o desenvolvimento das pessoas; analisar os significados atribuídos 

pelos sujeitos de pesquisa ao ensino da língua inglesa; e, apresentar e analisar teoricamente, um 

projeto didático formativo para o ensino de inglês com as alunas e os alunos de graduação da 

UEMS / Paranaíba.  

Toda a pesquisa foi desenvolvida num ambiente de ensino e de aprendizagem de língua 

estrangeira, inglês, no contexto das aulas na UEMS/Paranaíba, e foram planejadas em 12 

sessões durante os meses de agosto a outubro de 2019. Os 10 sujeitos pesquisados eram 

estudantes de ambos os sexos, na idade entre os 20 e 33 anos, pertencentes ao 3° ano de 

Pedagogia, regularmente matriculados nessa universidade. Para salvaguardar a identidade dos 

participantes, cada aluna e aluno da pesquisa foi nomeado como: P1 (Estudante 1), P2 

(Estudante 2), P3 (Estudante 3), e assim por diante até P10 (Estudante 10), uma vez que o pré-

teste e o pós-teste (Em apêndices) foram entregues na enumeração de cada um deles. 

A pesquisa cujos resultados parciais ora apresento foi desenvolvida levando-se em conta 

a importância do ensino de uma segunda língua às alunas e aos alunos de graduação da 

Universidade em questão e considerando-se que, em sua maioria, foram os alunos e as alunas 

que pouco ou nada tiveram de acesso a uma segunda língua, durante o estágio escolar. O 

interesse em aprender o inglês significa que, a partir dos primeiros anos de escolarização formal, 

as alunas e os alunos poderiam receber meios e recursos para adquirir conhecimentos e 

desenvolver uma apropriação necessária ao desenvolvimento humano, sobretudo em nossa 

sociedade que exclui da discussão os que não dominam a língua inglesa, que lhes permitisse se 
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expressar nessa língua, se comunicarem com seus pares e entenderem as informações em 

diferentes situações, dando-lhes a oportunidade de aprender o inglês de forma efetiva, na qual 

até mesmo as tarefas que precisam ser interiorizadas, de forma a se tornarem hábitos de 

comunicação, sejam compreendidas e utilizadas de forma criativa.  

Por isso, durante o processo do ensino dessa língua surge a questão de por que, diante 

da realidade social, econômica e educacional, as classes populares não têm acesso a uma boa 

qualidade do ensino do inglês que, de fato, as leve à apropriação dessa linguagem como segunda 

língua, deixando apenas o ensino da língua limitado às mais altas classes sociais.  

Assim sendo, defendemos que a língua inglesa pode desempenhar um papel importante 

no processo de ensino e de aprendizagem como língua estrangeira, permitindo que a aluna e o 

aluno se tornem um usuário-alvo da língua que estuda. Considerando que esse processo, 

geralmente, ocorre em salas de aulas, lugar em que devem ser sustentadas atividades 

intencionalmente planejadas, devem se caracterizar como espaços de relação de interação 

comunicativa, em que acontecem trocas de informações, por meio das quais os protagonistas 

(professora/aluna ou aluno) interagem em diferentes contextos e situações.  

Para efetivar as aulas de inglês, levamos aproximadamente um mês antes do seu início 

para convidar e inscrever alunas e alunos de graduação que desejavam fazer parte deste projeto 

didático formativo, que por sua vez assinaram um Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE), conforme aprovação pelo Comitê de Ética da UEMS, aceitando que as aulas fossem 

filmadas e gravadas para, posteriormente, serem observadas, a fim de evidenciar e avaliar o 

desenvolvimento acadêmico das alunas e dos alunos em relação à essa linguagem.  

Da mesma forma, vale salientar que foram utilizados dois questionários (pré-teste e pós-

teste), contendendo várias questões sobre as aulas de inglês, aplicados no início e no final do 

desenvolvimento do projeto didático, o que permitiu um adequado planejamento, execução e 

avaliação. Tanto o pré-teste, quanto o pós-teste estão na seção de apêndices.  

O pré-teste (vide Apêndice A) foi aplicado antes do projeto didático e está composto 

por sete questões sobre o conhecimento que você tem sobre a língua inglesa, como as aulas de 

inglês foram desenvolvidas em sua etapa de escolaridade básica, quais eram as expectativas 

sobre essas aulas, entre outras. Enquanto o pós-teste (vide Apêndice B), foi aplicado como a 

conclusão do projeto e está composto por seis questões sobre sua opinião atual sobre a língua 

inglesa após a conclusão do projeto didático formativo, se o ensino da língua inglesa pode 

influenciar sua vida futura, entre outros.  

Portanto, as respostas do pré-teste foram a base para a concepção, planejamento e 

execução de um projeto didático formativo para o ensino da língua inglesa, para o qual as aulas 
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de inglês foram filmadas e gravadas em comum acordo com as alunas e os alunos, para que o a 

participação ativa deles e as formas de mediação da professora pudessem ser utilizados para 

dados de análise posterior. Também, a análise dos dados capturados e as gravações, bem como 

as respostas do pós-teste, darão a conhecer a eficácia do desenvolvimento do projeto didático 

formativo e a repercussão no desenvolvimento das alunas e dos alunos para a aprendizagem 

dessa linguagem. 

Ademais, este projeto destinou-se a desenvolver as competências da língua inglesa, 

tendo em conta as etapas de planejamento, execução e avaliação do processo acadêmico do 

inglês. Em relação à primeira, foram levadas em consideração os objetivos a serem alcançados, 

os conteúdos, as metodologias, os recursos didáticos, as atividades e a avaliação da 

aprendizagem. A segunda foi projetada em 12 sessões sequenciadas, na quais foram 

desenvolvidos os momentos e processos cognitivos inerentes a cada teoria da aprendizagem 

subjacente a cada método (natural, audiolingual e comunicativo). E a terceira, feita após cada 

sessão de ensino, confirmando se a aprendizagem esperada foi alcançada em cada uma delas. 

Além disso, esse projeto didático formativo assumiu uma abordagem integrada e 

sequenciada no processo de ensino e de aprendizagem do inglês como língua particular, onde a 

complementação dos métodos natural e áudio lingual com a abordagem comunicativa poderia 

atender às necessidades e interesses dessas alunas e desses alunos, alcançando assim um dos 

objetivos da língua inglesa que foi se comunicar oralmente nesse idioma. Quanto ao método 

natural, a aluna e o aluno recebem a linguagem do ambiente de acordo como acontece na 

realidade, distinguindo elementos conhecidos e desconhecidos, o que permite desenvolver a 

compreensão oral; enquanto o papel da professora, dentro desse método é ser a fonte de 

exposição da linguagem que a aluna e o aluno querem aprender (KRASHEN, 1982, p. 114). 

Por outro lado, no método áudio lingual, a aluna e o aluno assume um papel reativo, 

respondendo apenas a estímulos, o que às vezes faz com que ele não entenda o significado das 

palavras, frases que repete como exercícios, propõe hipóteses sobre as associações e ensaia-as 

por meio da repetição, usando atividades para desenvolver o vocabulário, a gramática e a 

pronúncia; enquanto o papel da professora é central e ativo, é o principal modelador da 

linguagem, corrige e controla os passos da aprendizagem, organiza as variadas atividades para 

poder manter a atenção das alunas e dos alunos (LARSEN-FREEMAN, 1987). E em relação à 

abordagem comunicativa, permitirá à aluna ou ao aluno passar a interagir com a língua inglesa, 

relacionando os novos conhecimentos aos já adquiridos e permite-lhe realizar atividades para 

desenvolver a expressão oral em situações reais de comunicação (GONZALES REY, 2000). 
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Assim, na integração dos métodos de aprendizagem de uma segunda língua houve a 

finalidade de apropriação das bases do uso da língua inglesa, tendo em conta as habilidades de 

compreensão oral, vocabulário, pronúncia e gramática das alunas e dos alunos participantes do 

referido projeto, uma vez que para falar uma língua estrangeira é preciso um conhecimento 

básico de gramática e vocabulário da linguagem que se tenta falar. Esses métodos não se 

contrapõem, mas se complementam no sentido de atender as necessidades e os interesses dessas 

alunas e desses alunos, objetivando, assim, um dos objetivos da língua inglesa que foi o de se 

comunicar oralmente nesse idioma.   

A partir da abordagem histórico-cultural, pode-se compreender o papel de cada um dos 

sujeitos que participam da sala de aula, considerando que o psiquismo humano tem um caráter 

ativo na regulação da ação, sendo histórica e socialmente determinado em sua origem e 

desenvolvimento, na medida em que se forma no processo de atividade e comunicação que o 

sujeito estabelece com o meio histórico-social em que vive. 

Na sala de aula, durante o processo interativo, problemas de comunicação podem 

ocorrer, sendo assim a professora, a aluna e o aluno usam estratégias de comunicação para 

resolver as dificuldades que advêm da aprendizagem do inglês, ou elaboram um plano de ajuda 

para enfrentar, com sucesso, as diferentes situações que surgem durante a comunicação. Essas 

estratégias de comunicação tornaram-se o foco de estudo mais importante de pesquisa sobre o 

ensino de uma segunda língua. Selinker (1972) teorizou importantes fases na aprendizagem de 

uma língua, entendidas como fundamentais para solucionar alguns dos problemas que ocorrem 

durante o processo comunicativo.  

Na pesquisa desenvolvida seguimos os referenciais teóricos da Psicologia Histórico-

Cultural, com recortes da Pedagogia Histórico-Crítica. Essa pesquisa tive por base a mediação 

como elemento crucial ao desenvolvimento do psiquismo humano a partir da apropriação 

cultural, somente possível por meio de uma ação docente teórica e intencionalmente organizada 

de modo a garantir o movimento dialético de compreensão abstrata da realidade concreta. Não 

se trata também de qualquer Psicologia e/ou Pedagogia, mas de uma Psicologia que define a 

psique humana como cultural e, portanto, histórica; e de uma Pedagogia que é pressuposta no 

“[...] materialismo histórico, isto é, na compreensão da história do desenvolvimento material, 

da determinação das condições materiais da existência humana.” (SAVIANI, 2011, p. 76).  

Assim, para a Pedagogia Histórico-Crítica, isso significa determinar a compreensão do 

papel da educação, especialmente aquela promovida pela escola, para a promoção da psique 

humana, uma vez que corresponde a ela fornecer a cultura mais elaborada às suas alunas e aos 

seus alunos. De tal modo, refletimos sobre as consequências da concepção de ensino, 
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aprendizagem e mediação no trabalho com os conteúdos da língua inglesa para a constituição 

da prática comunicativa das alunas e dos alunos. Martins (2013) apresenta, sob o ponto de vista 

da Psicologia Histórico-Cultural e, portanto, de Vygotsky, que o ensino:  

[...] desponta como condição para o desenvolvimento, ou seja, entre esses processos 

se instalam uma relação de condicionalidade recíproca, explicável à luz do preceito 

lógico-dialético da dinâmica entre “quantidade e qualidade”, ou seja, a “quantidade” 

de aprendizagens promovidas pelo ensino qualifica o desenvolvimento, `a mesma 

medida que a “quantidade” de desenvolvimento qualifica as possibilidades para o 

ensino (p. 277).  

 

De tal modo consideramos que, para lidar com uma verdadeira significação ou 

ressignificação dos conhecimentos, o educador precisa propiciar aos seus educandos 

circunstâncias e conhecimentos ricos e adequados para que possam se apropriar do 

conhecimento a partir das interações que estabelecem com as outras pessoas e com o meio em 

que vivem, e não considerar que as apropriações devam partir deles. Somente assim serão 

capazes de compreender a sociedade atual com sua complexidade, visando a construir uma 

sociedade mais autêntica.  

Nas ações de um educador devem estar previstas condições necessárias para ofertar os 

conhecimentos básicos vitais ao desenvolvimento da aluna e do aluno. O fato é que tudo 

depende de como a educação é tratada, de como agimos e reagimos nos ambientes educacionais, 

de que forma lançamos nossos propósitos e como a eles nos dirigimos. Entretanto, não é bem 

essa realidade com que lidamos no dia a dia das escolas, portanto carecemos de efetivar o que 

chamamos de “educação de qualidade”. Analisando a educação, conforme Saviani (2004), 

podemos refletir que a qualidade se refere à promoção do homem, ao seu desenvolvimento em 

todos os aspectos: físico-motor, intelectual, afetivo-emocional e social – desde o nascimento 

até a idade adulta.  

Duarte (2009) defende que a formação do sujeito histórico é um processo educativo em 

que a Educação Escolar assume papel decisivo por mediatizar o modo de apropriação da 

cultura, ou seja, o trabalho educativo deve ter papel “direto e intencional” na humanização das 

pessoas. E para que esse papel seja realizado, espera-se que a professora tenha uma definição 

clara dos conceitos relacionados à disciplina que será desenvolvida. 

O fato de a escola tratar o ensino como produto e não um processo de desenvolvimento 

humano permite que seus protagonistas tratem o conceito de ensino como forma e não meio. 

Ou seja, as professoras e os professores, ao se posicionarem em cada situação proposta na ação 

educativa, se não tratarem o conhecimento como uma construção social desenvolvida de forma 

consciente de seu papel (o que possibilita a emancipação cidadã nas alunas e nos alunos e a 
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participação na aula, além da demonstração de mais interesse, se a aula estiver associada a 

situações reais do cotidiano), não ocorrerá o processo de interação, portanto o percurso de 

desenvolvimento humano não evolui. 

Desse modo, não é com qualquer ensino que alcançamos esse desenvolvimento, mas 

sim com aquele ensino mediado na zona de desenvolvimento proximal. Ao transitar do nível 

de desenvolvimento real ao nível de desenvolvimento proximal, de modo a permitir o 

conhecimento do objeto de estudo por meio de suas várias determinações, a quantidade de 

aprendizagem proporcionada pelo ensino promove o desenvolvimento esperado, adequado à 

transformação real no sujeito histórico e, assim, em suas semelhanças.  

Leontiev (2004) exemplifica que se todos os adultos viessem a ser extintos, 

permanecendo somente as crianças, nenhum conhecimento seria aprendido. Não haveria 

aprendizagem e nenhuma mudança no desenvolvimento dessas crianças ocorreria sem a 

intervenção de alguém com mais conhecimento que elas, que lhes proporcionasse motivação, 

interesse, consciência, despertando, assim, a aprendizagem de algo.  

E cabe lembrar que Vygotsky (1995) tem na mediação seu ponto crucial para a 

realização da relação entre homem e mundo, na qual a possibilidade de apropriação das 

operações ocorre sob a mediação de instrumentos (materiais – físicos; e materiais simbólicos – 

linguagem), que correspondem a um objeto social e mediador da relação entre o sujeito 

histórico e o mundo. Logo, confiamos no processo da mediação para o ensino dos 

conhecimentos e a promoção da apropriação desses conhecimentos, ou seja, no trabalho 

pedagógico intencionado e organizado pelas professoras e pelos professores.  

Dessa maneira, é preciso estabelecer as categorias de análise da realidade, na medida 

em que o seu processo de desvelamento, mediante o método dialético materialista exige tal 

procedimento, e também para se conhecer um determinado objeto ou feição da realidade é 

necessário estabelecer quais são os elementos que os compõem, compreendendo como esses 

elementos se relacionam na sua constituição.  

No caso do ensino da língua inglesa abordada na pesquisa, é necessário que se 

decomponha a situação vivenciada em determinações menores, estabeleça relações entre elas 

e, seguindo o processo, abstraia determinações cada vez mais leves, de modo a culminar num 

complexo de inter-relações e conjuntos dessas inter-relações que caracterizam e dão forma à 

realidade analisada.  

Vygotsky, a partir do método proposto por Marx, preocupou-se em elaborar uma nova 

psicologia no início do século XX, com o intuito de, considerando as condições materiais e 

sociais de desenvolvimento humano, investigar como a apropriação da cultura genérica ocorre 
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em condições particulares, formando a representação singular de cada pessoa (PASQUALINI; 

MARTINS, 2015). Seu interesse se firmava na já referida apropriação do conhecimento, a partir 

das representações da realidade possíveis, especialmente por meio da linguagem, da atribuição 

de significados e sentidos à linguagem. 

Dessa forma, a Teoria Histórico-Cultural é a denominação dada à abordagem 

psicológica fundada por Vygotsky, que procurou compreender todo o complexo processo de 

desenvolvimento do psiquismo humano, baseado nos pressupostos da dialética materialista 

(DUARTE, 2002). Para Duarte (2002), essa teoria apresenta-se como multidisciplinar, 

englobando os campos da Educação, Antropologia, Sociologia do Trabalho, Linguística, 

Filosofia. Essas áreas do conhecimento formaram a base teórica da Psicologia Histórico-

Cultural, que trata de temas como origem e desenvolvimento do psiquismo, processos 

intelectuais, emoções, consciência, atividade, linguagem, desenvolvimento humano, ensino e 

aprendizagem (LIBÂNEO; FREITAS, 2004).  

Segundo os autores, Vygotsky explicou a constituição histórico-social do 

desenvolvimento psicológico do homem no processo de apropriação da cultura, apropriação 

esta que só ocorre de forma mediada, principalmente pela comunicação com outros homens. 

Esses processos de comunicação e as funções psíquicas superiores envolvidas neles tornam-se 

efetivas na atividade interpessoal, social por natureza, que é internalizada pela atividade 

individual, regulada pela consciência. O processo de internalização da atividade é mediado pela 

linguagem, a partir da qual os signos sociais ganham significado e sentido (LIBÂNEO; 

FREITAS, 2004).  

Beserra, Carvalho, Melo e Gonçalves (2009) demonstram que, inicialmente, essas 

funções se apresentam na inter-relação entre pessoas, para somente depois influenciar a 

personalidade, tornando-se uma característica interna. O sujeito histórico apropria-se de a 

cultura humana, das formas superiores de comportamentos, por meio de suas relações sociais. 

Os autores, nesse ponto, se referem à lei genérica do desenvolvimento humano, elaborada por 

Vygotsky, que afirma que todo desenvolvimento passa por dois momentos: primeiro o 

interpsíquico - nas relações sociais - para, depois, ocorrer no plano intrapsíquico - que é a 

internalização das vivências.  

Eles, também, apontam que os pressupostos da Psicologia Histórico-Cultural não 

desprezam a importância da evolução biológica na formação do homem moderno, contudo, esse 

homem acabado, pronto - do ponto de vista biológico - sofreu total influência das leis sócio-

históricas, por meio do trabalho. Logo, é preciso que esse homem passe por um processo de 

humanização, para que ele possa tornar-se verdadeiramente pertencente ao gênero humano, ou 
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seja, passe por um processo de transmissão e apropriação de cultura. Processo em que cada 

pessoa deve apropriar-se dos conhecimentos, valores e comportamentos produzidos por seu 

grupo, a fim de humanizar-se, uma vez que essa humanização é um processo histórico-social 

(BESERRA; CARVALHO; MELO; GONÇALVES, 2009).  

O referido processo de humanização caracteriza-se especialmente por meio da atividade 

humana. Segundo Duarte (2002), a Teoria da Atividade Humana teve sua origem no campo da 

Psicologia, com os trabalhos de Vygotsky, Leontiev e Luria. Está intimamente ligada à 

Psicologia Sócio-Histórico-Cultural calcada nos pressupostos da Filosofia de Marx. Duarte 

(2002) relata que Leontiev evidencia as diferenças entre a estrutura da atividade animal e a 

estrutura da atividade humana, esta última produzindo diferenças qualitativas no psiquismo 

humano.  

Desse modo, as transformações ocorridas na dinâmica da atividade coletiva dos homens 

fizeram com que essa mesma atividade passasse a acontecer de forma complexa e mediatizada 

pelas ações e pela linguagem, em que as relações individuais tornaram-se unidades articuladas, 

congregadas na atividade como um todo, dando origem à relação entre o objetivo de cada ação 

e o motivo que justifica a atividade em seu conjunto, surgindo a relação entre o significado da 

ação realizada pelo sujeito histórico e o sentido desta. 

Leontiev (2004), referindo-se ao desenvolvimento do psiquismo em sua idealidade, isto 

é, como ideia, deixa claro que não se trata de prescindir da materialidade da imagem, muito 

menos contrapor uma à outra (matéria e ideia). Trata-se de situá-la no mundo material da 

atividade que a constitui e pela qual o psiquismo se manifesta como imagem subjetiva do 

mundo objetivo, ou seja, como reflexo psíquico da realidade. Segundo o autor:  

[...] a atividade complexa dos animais superiores, submetida a relações naturais entre 

coisas, transforma-se, no homem, numa atividade submetida a relações sociais desde 

a sua origem. Esta é a causa imediata que dá origem à forma especificamente humana 

do reflexo da realidade: a consciência humana. (LEONTIEV, 2004, p. 79). 

 

Ainda segundo Leontiev (2004), o psiquismo existe em uma forma dupla. A primeira 

manifesta-se na atividade, forma primária e objetiva de sua existência. A segunda forma, 

subjetiva, manifesta-se na construção da ideia, da imagem, enfim, como consciência. Portanto, 

segundo o autor, a vivência psíquica é produzida pela relação com o mundo objetivo externo e 

só se institui com base nessa relação. Por essa razão, atividade e consciência são, na teoria 

histórico-cultural, as categorias centrais no estudo do psiquismo. Afirmar unidade entre 

atividade e consciência implica conceber o psiquismo humano como um processo no qual a 
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atividade condiciona a formação da consciência e esta, por sua vez, a regula. Graças a essa 

unidade, o psiquismo firma-se como imagem subjetiva do real. 

Zanella (2004, p. 130), mostra que a atividade humana é sempre orientada por um 

objetivo, que “[...] supõe-se que seja consciente [...]”. Beserra, Carvalho, Melo e Gonçalves 

(2009) destacam a questão da atividade humana - o trabalho - uma vez que por meio desta o 

homem diferenciou-se dos demais animais por produzir circunstâncias mais adequadas à sua 

sobrevivência. Desse modo, adquiriu comportamentos diferenciados, novas maneiras de ser, 

com necessidades novas, nos quais “[...] a cada novo objetivo produzido pelo homem se recria, 

se modifica, induz novos conhecimentos e habilidades ao gênero, marcando um novo grau de 

desenvolvimento.” (BESERRA, CARVALHO, MELO E GONÇALVES, 2009, p. 4). Quanto 

à produção de elementos da cultura, diz respeito ao que é produzido em toda a atividade 

empreendida pelo homem, que, por sua vez, produz a cultura. Essa cultura, entretanto, pode ser 

tanto objetiva - a produção de uma realidade - quanto subjetiva - a humanização do sujeito que 

empreende a atividade - como efeito da relação sujeito/sociedade (ZANELLA, 2004).  

Ainda sobre atividade humana é necessário apontar que, como um conceito construído 

sobre as bases da dialética materialista, esta não se apresenta pronta, ou seja, é preciso 

vislumbrar as partes que a compõem. Zanella (2004, p. 131) revela que toda atividade é 

composta por um conjunto de ações: “[...] as ações humanas correspondem aos processos em 

que o objeto ao qual se dirigem e os motivos que a impulsionam coincidem, sendo, portanto, 

partes constitutivas das atividades.” Dessa maneira, compreende-se que a atividade humana 

será sempre em função de um motivo provocado.  

Para Vygotsky (1995), a escola desempenha bem o seu papel à medida que parte da 

prática inicial social, ou seja, do nível de conhecimento em que a aluna ou o aluno esteja e que 

seja capaz de ampliar e desafiar a construção de novos conhecimentos, incidindo na zona de 

desenvolvimento proximal das alunas e dos alunos. E isso possibilita, assim, que as alunas e os 

alunos se objetivem e expressem o nível real de conhecimento sobre, por exemplo, os princípios 

e vocabulário da língua inglesa, oferecendo material para o planejamento intencional da 

professora.  

Enquanto, Mello (2009) relata que o papel da professora é o de selecionar os conteúdos 

da cultura que devem ser apropriados pelas próximas gerações, com a finalidade de dar a 

oportunidade de formação humanizadora a cada sujeito. Para a autora, à professora cabe ainda 

buscar formas de otimizar essa apropriação. Desse modo, a educação escolar apresenta-se como 

promotora das relações sociais e materiais que promovem esse motivo provocado, por 

intermédio da atividade intencional do ensino, por isso a importância da Psicologia Histórico-
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Cultural no ensino da língua inglesa em nível fundamental e básico, a partir de um projeto 

didático formativo, planejado com as alunas e os alunos de graduação da Universidade Estadual 

de Mato Grosso do Sul (UEMS), na cidade de Paranaíba.  

Para isso, a consciência e o compromisso da mediadora na organização da 

disponibilidade dos conteúdos essenciais a esse desenvolvimento pautam e diferenciam a 

prática docente com o enfoque Histórico-Cultural. De acordo com essa abordagem teórica, a 

escola é o centro especializado para a promoção do desenvolvimento humano, uma vez que, 

nas relações interpessoais estabelecidas com as alunas e os alunos, reside a responsabilidade de 

promover seu desenvolvimento intelectual, promover a apropriação dos significados sociais e 

históricos produzidos por e nessas relações, definindo seu papel como espaço democratizante e 

transformador da sociedade.  

Essa ação inclui a organização dos conteúdos, a fim de tornar acessível às novas 

gerações a cultura que, quando apropriada de forma complexa pelas pessoas, permite tornarem-

se agentes na construção de uma sociedade na qual seus sujeitos históricos se desenvolvam com 

sentido, instaurando relações humanas plenas de conteúdo. Duarte (2009) argumenta que a 

formação da pessoa é um processo educativo no qual a educação escolar assume um papel 

decisivo para mediar o modo de apropriação da cultura, ou seja, o trabalho educativo deve ter 

um papel direto e intencional na humanização dos sujeitos históricos.  

Assim, a Pedagogia Histórico-Crítica efetiva a Psicologia Histórico-Cultural ao se 

dedicar ao desenvolvimento pleno da pessoa por meio da prática pedagógica, entendendo que 

“[...] o trabalho educativo é o ato de produzir, direta e intencionalmente, em cada sujeito 

histórico singular, a humanidade que é produzida histórica e coletivamente pelo conjunto dos 

homens.” (SAVIANI, 2011, p. 13). Consequentemente, o ato educativo carrega sempre a 

responsabilidade, conforme Martins (2013, p. 12), de promover o processo de humanização 

visando a “[...] apropriação do saber objetivo historicamente sistematizado, preconizado pela 

Pedagogia Histórico-Crítica”.  

Conforme a pesquisa procurou demonstrar, especialmente em relação à dinâmica entre 

ensino e aprendizagem da língua inglesa, apenas um sólido ensino às alunas e aos alunos poderá 

assegurar o domínio da cultura teórico-prática requerida ao trabalho docente da língua 

estrangeira, bem como o reconhecimento desse trabalho na trama de relações sociais que 

produzem a vida social. Por conseguinte, o ensino às alunas e aos alunos em questão se 

estabelecerá como via de formação acadêmica, determinante da aprendizagem de um conjunto 

de conteúdos da língua, com enfoque em conhecimentos teóricos, práticos, metodológicos e 

técnicos em relação à língua inglesa. 
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Por meio da pesquisa, cujos elementos constitutivos do seu projeto foram aqui 

apresentados, abre-se espaço para análise do desenvolvimento da função social da professora 

no processo educacional, seu papel de mediadora do “bom ensino”. Grosso modo, há de se 

reconhecer que os sujeitos desta pesquisa, as alunas e os alunos da graduação, bem como a 

maioria dos docentes da língua inglesa, pelo aspecto desumanizador das realidades objetivas 

individuais e profissionais, encontram-se em vulnerabilidade conceitual e teórica e, portanto, 

metodológica para o ensino de inglês, sobretudo ao defender a atividade comunicativa como 

principal elemento teórico-metodológico para o ensino de uma segunda língua. 

Seguindo o mencionado, a pesquisa foi conduzida sob a convicção de que a apropriação 

da cultura humana, na perspectiva Histórico-Cultural, se dará com a articulação entre a teoria e 

a prática dos conhecimentos, os quais constituem as relações sociais mediatizadas pela função 

das pessoas mais experientes, na busca por transformações baseados nos princípios de 

Vygotsky (1995) e da Psicologia Histórico-Cultural, no que diz respeito ao desenvolvimento 

das funções psíquicas superiores e sua relação com a educação escolar, dentro dos processos de 

ensino e de aprendizagem.  

Diante da necessidade urgente de mudanças na prática pedagógica, a fim de 

proporcionar qualidade do ensino da língua inglesa nas escolas, trazemos reflexões sobre 

perspectivas teóricas que sustentam e desenvolvem relações na busca do auto reconhecimento 

dos sujeitos, mediadores, autores desse processo. Portanto, a pesquisa se pautou na 

implementação das aulas da língua inglesa, por meio de um projeto didático formativo, a fim 

de se converter numa peça fundamental para a professora na elaboração de uma prática docente, 

destacando as implicações desse ensino para o desenvolvimento psíquico das alunas e dos 

alunos. 

No reconhecimento do valor e da necessária concretização da Teoria Histórico-Cultural 

no processo prático educacional, consideramos relevante analisar as repercussões do 

movimento histórico dialético, quando vivenciado em uma realidade educacional.  

Considerando o sujeito histórico enquanto produto da relação entre a objetivação e a 

apropriação do gênero humano no percurso do desenvolvimento histórico-social, conforme 

apresentado por Duarte (2013), a atividade comunicativa assume papel metodológico 

fundamental, não só por criar uma dinâmica que causa necessidade de aprendizagem das alunas 

e dos alunos, mas também por considerar a importância da linguagem para a estruturação do 

pensamento. Dessa forma, a apropriação de uma segunda língua, por meio da atividade 

comunicativa, pode tornar-se promotora de desenvolvimento de todas as funções psíquicas e, 

portanto, colaboradora no desenvolvimento da consciência das alunas e dos alunos.  
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E por isso, organizamos este trabalho em cinco capítulos tendo como base os 

referenciais teóricos, bem como a pesquisa de campo por meio dos questionários utilizados para 

o projeto didático formativo.  

No primeiro capítulo, a própria experiência da pesquisadora foi analisada desde o início 

de sua carreira como professora, além de comparar de forma geral o ensino de línguas 

estrangeiras no Peru e no Brasil explicando-a por meio de sua pesquisa. Além disso, ela 

ressaltou como é importante estudar a língua inglesa, que hoje é um dos requisitos para se 

candidatar a um emprego e essencial para nossa vida acadêmica.  

No segundo capítulo, foi adotado o método utilizado por Vygotsky em suas pesquisas, 

ou seja, utilizamos o Materialismo Histórico Dialético. Para este método, todo conhecimento é 

resultado das relações entre homem e natureza, materializados na prática social, a partir da 

apropriação cultural historicamente construída. Ainda, nesse capítulo, foi apresentado aspectos 

de uma Didática para o ensino de Língua Inglesa, a partir de aspectos sobre o planejamento na 

Pedagogia Histórico Crítica, sua organização como procedimento intencional de ensino para a 

Psicologia Histórico-Cultural, a teoria da atividade – proposta por Leontiev (1978) - 

considerando que é a partir da organização do ensino que, conforme Davidov (1988), se propõe 

a consolidar a aprendizagem, como categoria escolar. Nesse capítulo, se pretendeu explicar que 

não são todas as atividades capazes de desenvolver especificidades humanas, mas aquelas que 

têm como motivo práticas pedagógicas que promovam o desenvolvimento teórico, a abstração 

dos conceitos em suas alunas e seus alunos. Além disso, esse capítulo tratou sobre a mediação 

entre o ensino e a aprendizagem; a relação entre a aprendizagem e o desenvolvimento e a Zona 

de Desenvolvimento Próximo; e a relação entre as funções psíquicas superiores do pensamento 

e a linguagem, considerando que a linguagem é um instrumento mediador de comunicação e 

desenvolvimento de pensamento. 

No terceiro capítulo, com base nos pressupostos apresentados, se abordou sobre o ensino 

de uma segunda língua poder tornar-se promotor de desenvolvimento de todas as funções 

psíquicas e, portanto, colaborador no desenvolvimento da consciência das alunas e dos alunos, 

tendo a atividade comunicativa nos princípios propagados pela Teoria da Atividade como 

fundamento a prática dialógica. Desse modo, a língua inglesa desempenha um papel importante 

no processo de ensino e de aprendizagem como língua estrangeira, permitindo que a aluna e o 

aluno se torne um usuário-alvo da língua que estuda e porque esse processo é geralmente dado 

dentro da aula, lugar em que diferentes atividades intencionalmente planejadas são realizadas e 

onde ocorrem espaços de interação comunicativa em que ocorrem trocas de informações onde 
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os protagonistas (professor ou professora /aluna ou aluno) interagem em diferentes contextos e 

situações.  

No quarto capítulo, se considerou a implementação das aulas de inglês, por meio de um 

projeto didático formativo, que poderá tornar-se uma ferramenta fundamental para a professora 

na elaboração de uma prática docente que contemple uma intencionalidade, destacando o 

reflexo desse ensino para o desenvolvimento psíquico das alunas e dos alunos. Preparar as aulas 

para o ensino de uma segunda língua, de forma intencionada e organizada para a promoção de 

novas aprendizagens e do desenvolvimento humano é, de fato, o caminho para a significação 

da escola e, portanto, é um novo desafio acadêmico para as alunas e os alunos e um novo 

compromisso profissional para as professoras e os professores, assim como para o 

desenvolvimento do papel social da escola em se comprometer com a formação de produtos 

humanos, por meio da valorização do trabalho humano.  

Fundamentamos nossas análises, considerando, também, no quinto capítulo, os dados 

coletados mediante os questionários (pré-teste e pós-teste) aplicados às alunas e aos alunos no 

início e no final da realização do projeto didático formativo, cujas perguntas foram relacionadas 

às aulas de inglês e sobre as atividades realizadas nela, que permitirá a promoção da 

aprendizagem da língua inglesa nas alunas e nos alunos pesquisados. 

Em considerações finais, procurei retomar a trajetória da pesquisa, seus objetivos e 

analisar em que medida a experiência junto às alunas e aos alunos de graduação do 3° ano de 

Pedagogia, ao trabalharem as aulas de inglês por meio de um projeto didático formativo, o 

estudo da Psicologia Histórico-Cultural e da Pedagogia Histórico-Crítica, por meio da 

organização da atividade de ensino, pode tornar-se um importante instrumento de 

transformação do trabalho educativo no ensino da língua inglesa. 
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CAPÍTULO 1 

O “LUGAR DE ONDE FALO” 

 

O contexto escolar tem se tornado, nos últimos anos, objeto de pesquisa constante por 

parte de professores, professoras e pesquisadores na busca de um ensino de qualidade, que 

satisfaça as necessidades e os interesses dos aprendizes. Procura-se entender, cada vez melhor, 

esse grande universo e criar formas para desenvolver cidadãos críticos e responsáveis. Entender 

o universo das alunas e dos alunos significa conhecer não só as alunas e os alunos como pessoas, 

mas também o conhecimento e as experiências que eles trazem consigo, inclusive suas 

inseguranças, frustrações, expectativas e crenças.  

O estudo da disciplina da língua inglesa em Peru me abriu as portas para muitas 

oportunidades e me tornou uma professora todo-o-terreno1 tanto acadêmica quanto 

profissionalmente, porque me permitiu ensinar alunas e alunos estrangeiros, fazer cursos 

internacionais e interagir com os nativos com quem aprendi muito que me ajudou a fortalecer 

cada uma das habilidades desse idioma, o que no início não foi fácil porque exigia muita prática. 

Em suma, acho que aprender uma segunda língua oferece muitas vantagens na vida social e 

cultural, na situação econômica e no desenvolvimento do cérebro. Assim, saber uma segunda 

língua permite que as pessoas se comuniquem, e porque essa comunicação é importante na 

economia global. 

Na pesquisa desenvolvida, iniciei o processo de compreensão dos processos de tomada 

de consciência que constitui o pensamento de uma pesquisadora. Foi quando, também, pude 

refletir sobre a complexidade do desenvolvimento do homem e suas relações sociais, a fim de 

constituir uma sociedade mais humanizada, assim como, sobre a função da escola e da 

professora nesse processo de humanização das novas gerações e, paralelamente, de seu próprio 

processo de humanização. 

Durante os dez anos de trabalho (2007-2017) realizado como professora de inglês em 

escolas públicas, privadas e universidades, pude observar que a maioria das alunas e dos alunos 

tem um grande interesse pela língua inglesa no primeiro momento, quando ela se constitui uma 

novidade. Aos poucos, lamentavelmente, muitos vão perdendo a motivação inicial de aprender 

a usar a língua de forma eficaz e desenvolver as quatro habilidades: ler, escrever, falar e 

entender a produção oral. Além disso, passam a investir pouco tempo e esforço em suas tarefas 

escolares.  

No entanto, outros estudantes se mantêm motivados e se envolvem com jogos, músicas, 

dramatizações, filmes e situações em que possam usar a língua estrangeira. Principalmente 

1 Todo-o-terreno significa aquella persona que tiene capacidad para adaptarse bien a todo tipo de situación, lugar 

o trabajo y realizar múltiples funciones. 
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aqueles estudantes que desenvolvem uma atitude positiva com relação à língua se sentem mais 

estimulados a estudá-la como forma de investimento no futuro e aspiram à universidade para 

se tornarem profissionais competentes e qualificados.  

Após observar, na prática da sala de aula, o impacto causado por esses comportamentos 

tão distintos, verifiquei ser primordial que as professoras e os professores compreendam o 

interesse das alunas e dos alunos em aprender uma língua estrangeira, bem como a motivação, 

e as expectativas e o quanto elas variam de um aluno para outro sendo que parecem ser os 

fatores que mais afetam a prática da professora e do professor. 

Infelizmente, no Peru, as aulas de inglês são obrigatórias ao longo da vida escolar, 

universitária e de pós-graduação (mestrado e doutorado), pois hoje se tornou uma necessidade 

básica para todas as pessoas. E para passar em cada disciplina, o domínio da língua inglesa é 

requisito fundamental. Talvez pela obrigatoriedade desta língua desde a educação inicial, as 

alunas e os alunos desde cedo cheguem a um ponto de medo ou rejeição dela ou de estudar para 

estudar sem saber que aprendê-la é muito importante e que poderão utilizá-la como um meio 

de comunicação com os estrangeiros e que os ajudará a desenvolver-se no futuro seja por meio 

da realização de pesquisas ou traduções nesta língua.  

Assim, considerando favoráveis todas as condições de certezas, dúvidas e contradições 

presentes nesse percurso pessoal e profissional, me aproximei do referencial teórico Histórico-

Cultural e de sua relação entre o trabalho – prática docente executada por mim, e, 

simultaneamente com a minha busca pela formação acadêmica -, ou seja, do clareamento 

quanto a relação entre o meu desenvolvimento humano e a minha prática social. 

Durante essa prática docente, me vi permeada pela realidade das políticas educacionais 

que ora estimulam os profissionais da educação a promoverem suas alunas e seus alunos de 

forma automática, sem nenhum parâmetro de aprendizagem, ora estimulam a promoção de 

diferentes tipos de avaliações internacionais que são externas à realidade das escolas, 

promovendo uma lista de qualificações duvidosos, quanto à qualidade do ensino promovido. 

Fatos como esses, dentre outros, possibilitou-me perceber contradições entre as ações e as 

intenções que perpassam por esses contextos e quão vulnerável se constitui a função da 

professora e do professor neste cenário. 

Ao contrário do Peru, no Brasil a língua inglesa nas escolas não é considerada uma 

disciplina necessária e obrigatória para ser usada posteriormente e para toda a vida. Essa 

linguagem é retomada quando eles iniciam o mestrado ou doutorado e lembrá-la é um pouco 

difícil para eles. Mas não são aulas de inglês, mas são avaliadas diretamente por meio de um 

teste de proficiência. E é aí que se torna pouco ou muito difícil para eles aprová-lo. 
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No caso da pesquisa desenvolvida, as alunas e os alunos de Pedagogia da UEMS tiveram 

diferentes aulas de inglês, iniciando o ensino em nível básico e de forma profunda. E a partir 

disso eles começaram a se lembrar do que aprenderam há muitos anos em suas escolas. Como 

professora de inglês, pude perceber que em cada aluna e aluno havia a vontade de aprender com 

muita responsabilidade e ímpeto. Cada ensino e reforço das aulas ministradas nessa língua foi 

um aprendizado novo, tanto para as alunas e os alunos, quanto para mim, como mediadora.  

Cada uma de suas participações me permitiu chegar cada vez mais perto dos objetivos 

propostos na pesquisa, cada dúvida ou questionamento que me colocaram foi uma grande 

satisfação para mim, pois me permitiu empenhar-me cada vez mais para realizar um melhor 

ensino; a cada sorriso desenhado em seus rostos me fizeram perceber que aos poucos fui me 

aproximando de aprendê-los, cada palavra bem pronunciada ou diálogos bem dramatizados e / 

ou apresentações perfeitamente orais foi um ponto positivo para a pesquisa.  

A mediação na pesquisa tomou a forma de materiais visuais, discurso em sala de aula, 

oportunidades de interação, instrução e todas as formas possíveis de mediação social. Nesse 

sentido, a aplicação dessa ideia ao contexto da sala de aula, implicava a visão de que a mediação 

inclui os meios para o ensino e aprendizagem da língua inglesa; seja oral ou escrito, ambos 

sendo importantes para a construção do conhecimento e do desenvolvimento cognitivo. A 

mediação teve um significado especial em uma metodologia que entendia a escrita e a 

aprendizagem na língua inglesa como um processo de interação entre a mediadora, as alunas e 

os alunos e o material educativo, estratégias (cognitivas, metacognitivas e socioafetivas), as 

quatro habilidades de língua inglesa e assume o produto final como reflexo do esforço comum 

resultante da interação entre todos os participantes (a mediadora, as alunas e os alunos). 

Minhas opções epistemológicas, teóricas e conceituais marcaram um momento de 

grandes inquietações pessoais e acadêmica, as quais me levaram a mudanças significativas, ou, 

como a teoria Histórico-Cultural trata, percebo “saltos qualitativos” no meu desenvolvimento 

enquanto docente, e, a partir daí, também pesquisadora. 

Essas vivências, em processo contínuo de relações sociais, presentes no entrelaçamento 

dessa experiência, foi compondo minha identidade como personalidade profissional, pessoal e 

de pesquisadora. 

Com tudo isso, posso dizer que as alunas e os alunos brasileiros que estive encarregado 

durante todo o período que duraram minhas aulas mostraram grande eficiência e vontade de 

aprender porque, ao contrário do Peru, esse idioma não foi imposto a eles, mas eles o 

aprenderam livremente e como uma boa oferta para desenvolver suas habilidades na língua 

inglesa. 
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CAPÍTULO 2 

FUNDAMENTOS PARA UM PROJETO FORMATIVO DE ENSINO DA LÍNGUA 

INGLESA: A PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL 

 

Neste capítulo, como mencionado, buscamos percorrer fundamentos do método 

utilizado por Vygotsky em suas pesquisas, ou seja, com o Materialismo Histórico Dialético. 

Para este método, todo conhecimento é resultado das relações entre homem e natureza, 

materializados na prática social, a partir da apropriação cultural historicamente construída. O 

foco desse método está na verificação da realidade, ou seja, na essência dos fenômenos que 

compõe a realidade objetiva.  

Ao buscar explicitar as contradições da realidade, tal método é necessário à 

compreensão e transformação intencionada para a educação e o ensino da língua inglesa aqui 

projetados, pressupõe a explicitação dos fenômenos da realidade na perspectiva da totalidade, 

ou seja, na busca da relação entre os aspectos particulares e universais que determinam a 

constituição da singularidade que representa o objeto da pesquisa em questão.  

Na pesquisa, cujos resultados aqui apresentamos, buscamos captar o movimento entre 

as concepções da professora acerca dos processos de ensino e de aprendizagem, assim como do 

papel do desenvolvimento acadêmico das alunas e dos alunos, com base nos fundamentos da 

Psicologia Histórico-Cultural e do método Histórico-Dialético, os quais passo a apresentar. 

 

2.1 PSICOLOGIA HISTÓRICO-CULTURAL 

A Teoria Histórico-Cultural é a denominação dada à abordagem psicológica fundada 

por Vygotsky, que procurou compreender todo o complexo processo de desenvolvimento do 

psiquismo humano, baseada nos pressupostos da dialética materialista (DUARTE, 2002). Essa 

teoria, em sua gênese, pressupõe que é por meio das interações sociais que o sujeito histórico 

desenvolve suas capacidades intelectuais.  

Os estudos de Vygotsky foram influenciados pelo materialismo histórico e dialético de 

Marx e Engels. Em um dos apontamentos contidos na obra de Engels, podemos perceber a 

concepção social e histórica de homem que constrói seu pensamento por meio do processo de 

trabalho (transformação da natureza). 

Para Vygotsky (2007, p. 100) “o aprendizado humano pressupõe uma natureza social 

específica e um processo por meio do qual as crianças penetram na vida intelectual daqueles 

que as cercam.” 
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Conforme Vygotsky (1998), o homem é um ser sócio histórico-cultural e por esse 

motivo necessita das relações com o outro para que possa aprender e, no que diz respeito à 

aprendizagem de línguas estrangeiras, essas relações desempenham papel fundamental nesse 

processo. A importância de atividades que sejam interessantes e que vão ao encontro das 

necessidades da aluna e do aluno é fator chave para que eles possam se familiarizar com a nova 

língua e, quanto mais significantes as trocas sociais, mais efetivo será com processo 

aprendizado. 

Para esse teórico, no processo de desenvolvimento, o adulto e outros parceiros mais 

experientes tornam-se mediadores e criadores de mediações entre a criança e o conjunto da 

cultura histórica socialmente acumulada a ser apropriada pelas novas gerações em seu processo 

de humanização. 

Como vamos percebendo, a Teoria Histórico-Cultural vê o ser humano e sua 

humanidade como produto da história e da cultura criada pelas habilidades, capacidades e 

aptidões deles próprios seres humanos que foram se formando ao longo da história por meio da 

própria atividade humana (MELLO, 2007, p. 86).  

Esse processo de humanização que se dá socialmente acontece por meio de um processo 

denominado por Vygotsky como internalização, ou seja, uma modificação interna de uma ação 

externa. Nesse processo de internalização, a criança apropria-se dos significados sociais, dando 

lhes sentido, “[...] desde os primeiros instantes da sua existência, diferentes mecanismos 

culturais entram em ação e conferem às ações do bebê humano um caráter cada vez menos 

automático ou instintivo e cada vez mais imitativo deliberativo.” (PINO, 2005, p. 45). 

A internalização das atividades socialmente consolidadas e historicamente 

desenvolvidas constitui o aspecto característico da psicologia humana e a constante presença e 

mediação da geração adulta possibilita que os processos psicológicos desenvolvam-se na 

criança, ou seja, nos primeiros dias de vida as crianças dão ao mundo respostas espontâneas; os 

adultos e parceiros mais experientes criam mediações entre o mundo objetivo e a criança 

pequena, iniciando o processo de construção dos processos psicológicos mais complexos. 

Conforme Vygotsky (2000), as funções psíquicas humanas como a linguagem, o 

pensamento, a memória, a linguagem escrita, antes de se tornarem internas a sujeito histórico, 

acontecem sob forma de atividade interpsíquica (entre as pessoas) antes de assumirem a forma 

de atividade intrapsíquica (dentro da pessoa).  

Na perspectiva da Teoria Histórico-Cultural, o aprendizado é um aspecto necessário e 

universal do processo de desenvolvimento das funções psicológicas culturalmente organizadas 

e especificamente humanas (VYGOTSKY, 2007, p. 103). Assim, ela defende que o papel da 
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educação escolar é o de criar aptidões que são inicialmente externas aos sujeitos históricos. 

Portanto, a educação tem um papel central no processo de formação do homem, as quais são 

resultantes do processo histórico de transmissão da cultura humana.  

A escola é a única instituição responsável pela transmissão dos conhecimentos 

sistematizados e acumulados historicamente pela humanidade. É na escola que as 

possibilidades de interação e desenvolvimento se fortalecem. 

Entretanto, para Duarte (2013, p. 13), “[…] a ação educativa se dirige sempre a um ser 

humano singular (o educando), é dirigida por outro ser humano singular (o educador) e se 

realiza sempre em condições (materiais e não materiais) singulares”. 

Do mesmo modo, Mello (2009) relata que o papel da professora o do professor é o de 

selecionar os conteúdos da cultura que devem ser apropriados pelas próximas gerações com a 

finalidade de dar a oportunidade de formação humanizadora a cada sujeito. Para a autora, á 

professora e ao professor cabe ainda buscar formas de otimizar essa apropriação. 

O professor é, assim, um intelectual que intencionalmente apresenta às novas gerações 

a cultura social produzida e historicamente acumulada. Sob a forma de experiências, 

vivências e situações, o professor intencionalmente produz o processo de 

humanização, ou seja, o processo de constituição do humano nas novas gerações. 

Como lembra Vygotsky, a lei fundamental do desenvolvimento psíquico – do 

desenvolvimento cultural – ensina que antes de ser interna, individual, pessoal, uma 

função é vivida externamente, socialmente e coletivamente. (MELLO, 2009, p. 367-

368). 

 

Desta forma, a intervenção pedagógica da professora tem um papel decisivo no processo 

de ensino-aprendizagem dos sujeitos históricos que passam pela escola. E vale enfatizar, então, 

que a educação tem o papel essencial de garantir o acesso à cultura para a formação dos 

processos psíquicos, o que determina a base dos espaços físicos para a educação das alunas e 

dos alunos. 

 

2.1.1 Funções Psicológicas Superiores 

A Psicologia Histórico-Cultural instrumentalizada por Vygotsky defende que, o sujeito 

histórico dialeticamente aprende à medida que desenvolve suas funções psíquicas superiores e, 

consequentemente, desenvolve suas funções psíquicas superiores, à medida que aprende. Isto 

implica que, suas funções psíquicas superiores se desenvolvem quando subordinadas ao que o 

autor chamou de um bom ensino, organizado a partir dos conteúdos provenientes de elementos 

culturais e históricos na sua forma mais completa e variada. 

O objeto de estudo de Vygotsky foi a gênese e o desenvolvimento das funções 

psicológicas superiores. Tais funções, segundo Vygotsky (1995), são processos intencionais e 
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envolvem consciência, vontade, ações voluntarias e intencionais, linguagem e o pensamento 

logico. Conforme explica Vygotsky (1991b), “[...] podemos usar o termo função psicológica 

superior, ou comportamento superior com referência à combinação entre o instrumento e o 

signo na atividade psicológica.” (VYGOTSKY, 2003a, p. 63). 

Segundo Vygotsky (2003a), ambos, signo e instrumento possuem uma função 

mediadora da atividade humana. Porém o instrumento está orientado externamente “[...] serve 

como um condutor da influência humana sobre o objeto da atividade [...] constitui um meio 

pelo qual a atividade humana externa é dirigida para o controle e domínio da natureza” 

(VYGOTSKY, 2003a, p. 72). Já o conceito de signo diz respeito aos instrumentos da atividade 

psicológica. “O signo [...] constitui um meio de atividade interna dirigida para o controle do 

próprio sujeito histórico [...]” (VYGOTSKY, 2003a, p. 73). 

Portanto, as funções psicológicas superiores são as ações conscientes como atenção 

voluntaria, memoria deliberada, pensamento abstrato, comportamento intencional, entre outros. 

“Os processos psicológicos superiores se originam na vida social, quer dizer, na participação 

do sujeito em atividades compartilhadas com os outros.” (BAQUERO, 1998, p. 26).  

A visão de Vygotsky sobre as funções psicológicas superiores é baseada nos seguintes 

pressupostos: a) que elas se originam e se desenvolvem na cultura; b) o ser humano se humaniza 

por meio das relações sociais que estabelece com seus semelhantes dentro de um contexto 

sócio-cultural; c) a relação do ser humano com seu entorno é mediada pelas ferramentas (ou 

instrumentos) de trabalho e pelos signos, sendo a linguagem o principal sistema simbólico. 

O caráter social das funções psicológicas superiores, de acordo com Beserra, Carvalho, 

Melo e Gonçalvez (s/d), demonstra que inicialmente estas funções se apresentam na inter-

relação entre os sujeitos históricos, para somente depois influenciar a personalidade, tornando-

se uma característica interna dele.  

Porém, a constituição dos processos de desenvolvimento das funções psicológicas 

superiores está intimamente ligada ao conceito de ZDP, onde Vygotsky (2009) define como  

[...] a distância entre o nível real de desenvolvimento, determinado pela capacidade 

de resolver independentemente um problema, e o nível de desenvolvimento potencial, 

determinado por meio da resolução de um problema baixo a guia de um adulto ou em 

colaboração de um companheiro mais capaz (p. 133). 

 

Dessa forma, ao gerar as Zonas de Desenvolvimento Proximais, a criança aprende algo 

novo, internaliza o novo conceito e então ela se desenvolve, é um processo dinâmico e em 

constante construção. Além disso, Vygotsky (1998a) considera que o modo de pensar e atuar 

do sujeito desenvolve-se a partir das interações sociais e culturais que ele estabelece com o 
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meio circundante.  

Pino (2005, p. 53) esclarece que as funções superiores são constituídas por meio da 

experiência social, da prática social e se caracterizam como portas abertas ao desenvolvimento 

da criança. Assim, as funções psíquicas superiores são propriedades do psiquismo humano que 

possibilitam ao homem seu agir consciente e voluntário no mundo (VYGOTSKY, 1995).  

Ao abordar a discussão de atividade e consciência, Davidov (1982) destaca que: 

[...] tomar consciência das operações mentais supõe reconstitui-las na imaginação com 

o fim de lograr sua expressão discursiva, o que necessariamente está relacionado com 

a generalização dos processos psíquicos. E este reflexo de conversão da consciência 

em sua própria atividade engendra esse tipo especial de generalização que está 

presente no conceito científico e nas formas superiores do pensamento humano. (p. 

221-222). 

 

Assim, Leontiev (1983) afirma que “é o objeto da atividade o que lhe confere 

determinada direção. [...] O importante é que além do objeto da atividade sempre está a 

necessidade [...]” (p. 83). A necessidade, como característica psíquica estabelecida na relação 

entre o homem e o mundo, vincula- se diretamente ao objeto da atividade, o que a determina 

como ação consciente.  

O motivo está diretamente relacionado à satisfação de uma necessidade e é esta que 

“gera nos sujeitos um plano de ação que lhe permita concretizá-la” (MOURA, 1998, p. 3). 

Assim, as ações são consideradas como sendo um momento “criativo” muito importante na 

atividade, pois se desprendem do objetivo, geral ou específico, que é dado pelo objeto da 

atividade e pelo motivo.  

Relacionando os componentes da atividade, as ações não são realizadas eventualmente, 

não se estabelecem separadas umas das outras, mas se vinculam umas às outras, como grupos 

de ações que apontam ao cumprimento de um objetivo, meta a ser efetivada na atividade. 

Portanto, o objetivo não estabelecido pelo sujeito de forma arbitrária, mas os objetivos são 

estabelecidos pelas circunstâncias e condições determinadas na atividade. 

Assim como os motivos se ligam à atividade, e as ações aos objetivos, as operações 

vinculam-se às condições da atividade. Diante de determinada atividade, o objetivo se mantém 

o mesmo, definido. No entanto, as condições de cumprimento das ações podem mudar e, então, 

o que modifica são os aspectos operacionais das ações na atividade. 

Cedro (2008) elabora um esquema para compreender a estrutura da atividade humana, 

conforme proposta por Leontiev, sintetizando todos os elementos envolvidos nela: 
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Figura 1 – A estrutura da atividade humana 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Com relação às noções de ação e operação, importa compreender o lugar que cada uma 

ocupa na estrutura da atividade. Nesse sentido, segundo Sforni (2004): 

Cabe reforçar que uma operação não é simplesmente um ato mecânico que é 

aprendido como tal. Para que a operação possa ser trazida à consciência, quando 

diante de uma situação-problema, é fundamental que ela tenha se formado 

inicialmente como ação, processo em que cada movimento é consciente para o sujeito, 

e somente depois transformado em prática automatizada. Caso a operação não tenha 

percorrido esse processo, não sendo consciente, permanece estanque, vinculada 

apenas à situação na qual foi aprendida. Não é efetivamente de domínio do sujeito, 

pois não pode ser acionada conscientemente diante de outra situação (p. 102). 

 

Aproximando essas ideias ao contexto educativo acredita-se que essas só têm sentido 

como disciplinas ao conformem-se como uma atividade. Isso implica estabelecer que a 

organização do ensino deve possibilitar que o sujeito, futuro professora, seja colocado em 

atividade. Esse movimento gera a apresentação de situações desencadeadas por necessidades e 

motivos e, portanto, geradoras de ações e operações vinculadas ao objetivo, ao motivo da 

atividade, que deem conta de tais necessidades. 

Sobre a necessidade da organização do ensino pela professora, destaca-se o papel 

atribuído à Atividade Orientadora de Ensino, proposta por Moura (2016), como um modo de 

organização do ensino a partir da estrutura da Atividade, desenvolvida por Leontiev.  

Considerando os pressupostos da Atividade Orientadora de Ensino, algumas de suas 

características fundamentais podem ser destacadas, tais como: a sua intencionalidade na direção 

da ação educativa; a atividade como coletividade educativa, envolvendo parceiras, divisão de 

trabalho e busca comum de resultados; a situação desencadeadora de aprendizagem como 

concretização da própria atividade educativa, que tem por finalidade aproximar os sujeitos de 

um determinado conteúdo (MOURA, 2002). 

Fonte: Cedro (2008, p. 27). 
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Sendo assim, importa ressaltar que os fundamentos teórico-metodológicos da Atividade 

Orientadora de Ensino, cujos pressupostos estão sustentados no Teoria Histórico-Cultural e na 

Teoria da Atividade “são indicadores de um modo de organização do ensino para que a escola 

cumpra sua função principal, que é possibilitar a apropriação dos conhecimentos teóricos pelos 

estudantes.” (MOURA, 2016, p. 109). 

Para Vygotsky, a fala, importante instrumento psicológico é, ao mesmo tempo, elemento 

social e cultural, mediando a internalização dos processos sociais. Dessa forma, as complexas 

relações entre consciência, pensamento, linguagem, fala, palavra, signo, significado, sentido, 

unem-se nas relações sociais.  

Segundo Ribeiro (2005, p. 85),  

Para Vygotsky, a relação entre pensamento e linguagem é estreita. A linguagem 

(verbal, gestual e escrita) é nosso instrumento de relação com os outros e, por isso, é 

importantíssima na nossa constituição como sujeitos. Além disso, é por meio da 

linguagem que aprendemos a pensar.  

 

Vygotsky (2003b) afirma que o pensamento e a linguagem humana são a chave 

primordial para o entendimento da natureza da consciência humana. Com efeito, Vygotsky 

considera a fala, portanto, a linguagem, um importante instrumento psicológico que oferece a 

base para o desenvolvimento do conhecimento consciente, pois acredita que o conhecimento 

consciente do significado das palavras permite a base para novas formas de pensamento. 

A linguagem humana é altamente complexa e, devido à gama de implicações envolvidas 

no processo de sua aquisição, tem sido alvo de muitos estudos. Nas palavras de Demo (1994), 

Linguagem denota a base de comunicação, na condição vital de saber expressar-se, 

um dos fundamentos mais notáveis da cidadania. A par disso, sinaliza o horizonte 

cultural, que ancora o significado das coisas, inclusive da vida, outro fundamento 

crucial da cidadania, que é a identidade sócio-cultural. A linguagem realiza o encontro 

entre o mundo moderno da comunicação, pervadido de tecnologia, e o mundo da vida, 

pervadido de cultura. A cidadania moderna nutre-se dos dois, porque precisa dos dois 

para forjar o sujeito histórico tão crítico quanto culturalmente plantado. A solidez 

desta autonomia construtiva advém do chão inteiro sobre que a pessoa pisa, para daí 

vislumbrar o futuro como conquista e construção, não como imposição artificial. 

Linguagem é profundamente saber comunicar e comunicar-se. (p. 22). 

 

Vygotsky e colaboradores, que consideram a linguagem como tendo um papel crucial 

na formação do pensamento do sujeito histórico. O autor enfatiza que “a função primordial da 

linguagem, tanto nas crianças como nos adultos, é a comunicação, o contato social” 

(VYGOTSKY, 2002, p. 17). O ser humano é entendido como um ser social, formado dentro de 

um ambiente culturalmente definido, sendo por meio da interação do sujeito com o outro e com 

o meio que ele se constitui como tal, e redefine seu entorno. A linguagem, nesse âmbito, é 

ferramenta cultural determinante. 
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Para Vygotsky (apud COLE, 1989, p. 62), a linguagem é um signo mediador, pois 

carrega em si os conceitos generalizados, elaborados pela cultura humana. Dessa forma, é no 

significado da palavra que se unem pensamento e fala, o que justifica, numa análise funcional, 

o desenvolvimento humano ser sempre social. O surgimento da linguagem permite ao homem 

lidar com os objetos do mundo exterior, quando, mesmo estes estando ausentes, generalizem as 

características dos objetos e da realidade e, por fim, permita a comunicação entre os homens. 

Conforme os pensamentos de Lyons (1981), aquilo que comumente é denominado de 

aquisição da linguagem, manifesta-se em todas as circunstâncias normais, no conhecimento e 

no uso de determinadas línguas. É isso que se quer dizer quando se afirmar que não se pode 

possuir (ou usar) a linguagem sem possuir (ou usar) alguma língua determinada. O termo 

“aquisição de linguagem” poder ser interpretado tanto como “aquisição de linguagem” quanto 

como “aquisição de uma língua”. 

Assim, sendo a linguagem um elemento simbólico, ela permite à criança a incorporação 

da base sócio-cultural, mediante sua inserção num determinado contexto social e cultural, da 

sua interação com membros do grupo e da sua participação em práticas sociais historicamente 

construídas.  

Por todo exposto, portanto, à luz dos fundamentos da Teoria Histórico-Cultural e 

considerando as especificidades da sociedade e educação dos países capitalistas em que as 

relações são desiguais, foi cunhada por Dermeval Saviani a Pedagogia Histórico-Crítica, à luz 

da qual buscamos um Didática para nosso projeto formativo da língua inglesa. 

 

2.2 UMA DIDÁTICA PARA O ENSINO DA LÍNGUA INGLESA: A PEDAGOGIA 

HISTÓRICO-CRÍTICA 

A Pedagogia Histórico-Crítica, teoria pedagógica elaborada a partir dos estudos 

realizados por Saviani traz a concepção do desenvolvimento humano plasmada no materialismo 

histórico dialético para a área da educação.  

Tal concepção, para Saviani (2011, p. 76), refere-se “[...] a compreensão da história a 

partir do desenvolvimento material, da determinação das condições materiais da existência 

humana”, e nos possibilita compreender a educação escolar como fruto de um desenvolvimento 

histórico.  

Para o autor,  

O que se chama desenvolvimento histórico não é outra coisa senão o processo por 

meio do qual o homem produz a sua existência no tempo. Agindo sobre a natureza, 

ou seja, trabalhando, o homem vai construindo o mundo histórico, vai construindo o 

mundo da cultura, o mundo humano. E a educação tem suas origens nesse processo. 

No princípio, o homem agia sobre a natureza coletivamente e a educação coincidia 
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com o próprio ato de agir e existir, com o trabalho, portanto. O ato de viver era o ato 

de se formar homem, de se educar. (SAVIANI, 2011, p. 81). 

 

O processo histórico de evolução da produção da vida material fez com que tal processo 

de produção se desunisse dos processos educativos. 

Segundo Saviani (2011), faz-se necessário retomar um discurso crítico, onde se leve em 

consideração às relações entre educação e condicionamentos sociais, de maneira em que não se 

possa separar a prática social de prática educativa. O objetivo da prática educativa é que a aluna 

ou o aluno compreenda o saber historicamente produzido e que o homem não nasce sabendo, 

ele se torna homem conforme se apropria do que foi produzido pelas gerações que o 

antecederam.  

A Pedagogia Histórico-Crítica postula que o ato educativo é marcado pela 

intencionalidade da professora, na medida em que ele é o responsável pela organização do 

ensino em sala de aula tendo como objetivo garantir a apropriação do conhecimento 

sistematizado pela aluna ou pelo aluno.  

Além disso, a Pedagogia Histórico-Crítica defende que a professora, enquanto 

mediadora do conhecimento científico, deve utilizar as atividades cotidianas, sempre que 

possível, como a linguagem, os costumes e os utensílios próprios da cultura, como prática social 

inicial, isto é, utilizar o cotidiano das alunas e dos alunos para dar início ao processo de ensino, 

mediando este com atividades como a ciências, a filosofia, a política, a ética, a moral e a arte, 

próprias da vida não-cotidiana, ou seja, parte da prática social inicial a título de conhecer a zona 

de desenvolvimento real. 

Dessa forma, a educação tem como função, de um lado, identificar os elementos 

culturais essenciais que os sujeitos necessitam apropriar-se para que se “[...] tornem mais 

humanos”, e, junto a esse processo, os educadores precisam encontrar as formas mais adequadas 

para que esse objetivo seja atingido (SAVIANI, 2011). 

Partindo dessa visão o trabalho desenvolvido com o objetivo de produzir bens materiais 

ou instrumentos objetivos de trabalho para garantir a sobrevivência humana em busca de 

satisfazer suas necessidades, é denominado por Saviani de “trabalho material”. Já, o trabalho 

não material, refere-se à representação mental dos objetivos a serem alcançados, ou seja, a 

produção de ideias, valores, símbolos, hábitos, atitudes, habilidades e outros aspectos 

considerados importantes para a manutenção da vida social. E nesta segunda forma de trabalho 

encontra-se a educação, em que há a transmissão dos conhecimentos e da cultura aos mais novos 

(SAVIANI, 2011, p. 12). 
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Saviani (2011, p. 14) esclarece que “a escola diz respeito ao conhecimento elaborado e 

não ao conhecimento espontâneo; ao saber sistematizado e não ao saber fragmentado; à cultura 

erudita e não à cultura popular.” Do mesmo ponto, o método de ensino aponta estimular a 

atividade e a iniciativa da professora; favorecer o diálogo das alunas ou dos alunos entre si e 

com a professora, mas sem deixar de valorizar o diálogo com a cultura acumulada 

historicamente; levar em conta os interesses das alunas e dos alunos, os ritmos de aprendizagem 

e o desenvolvimento psicológico, mas sem perder de vista a sistematização lógica dos 

conhecimentos, sua ordenação e gradação para efeitos do processo de transmissão-assimilação 

dos conteúdos cognitivos. Esse método deve fazer a vinculação entre educação e sociedade, 

onde professoras, professores, alunas e alunos são tomados como agentes sociais (SAVIANI, 

2007). 

De acordo com Saviani (2007), os cinco passos para o desenvolvimento do seu método 

são: a prática social, como ponto de partida; a problematização; a instrumentalização; a catarse; 

e a prática social, como ponto de chegada.  

No primeiro passo, a Prática Social como ponto de partida, a professora ou o professor 

deve apresentar os conteúdos a serem trabalhados, explicitando seus respectivos objetivos, 

dialogando com as alunas e os alunos sobre os conteúdos, buscando verificar qual o domínio 

que já possuem e que uso fazem deles na prática social cotidiana. No segundo passo, a 

Problematização, é o momento onde são identificadas as perguntas que precisam ser resolvidas 

no âmbito da prática social e os conhecimentos que são necessários para solução da 

problemática tratada. No terceiro passo, a Instrumentalização, é o momento em que as alunas e 

os alunos se apropriam dos instrumentos teóricos e práticos, ou seja, do conhecimento 

socialmente produzido e organizado. No quarto passo, na Catarse, o educando é capaz de situar 

e entender as questões sociais postas no início e trabalhadas nas demais fases, (re) situando o 

conteúdo em uma nova totalidade social e dando à aprendizagem um novo sentido 

(GASPARIN, 2009, p. 132). No último passo, o ponto de chegada é a própria Prática Social, 

onde o trabalho se realiza por meio de uma nova atitude prática da aluna e do aluno - o qual 

mostra suas intenções de pôr em prática o novo conhecimento - e, também, por meio de 

propostas de ações que podem ser desenvolvidas individualmente ou pelo grupo, com 

compromisso social. 

Em suma, a pedagogia histórico-crítica, ao asseverar a escola como lócus do saber 

historicamente sistematizado e espaço privilegiado para a socialização desse saber a coloca na 

condição de uma instituição social que deva prezar pela transmissão de conhecimentos que 

incidam sobre o desenvolvimento dos sujeitos históricos e sobre as contradições sociais por eles 



42 

 

enfrentadas, posicionando-se a favor de determinadas possibilidades – em especial da plena 

formação humana – e contra outras, a exemplo da conversão dos saberes clássicos em 

propriedade privada da classe dominante (SAVIANI, 2011) 

 

2.3 MÉTODO MATERIALISMO HISTÓRICO-DIALÉTICO 

Entendendo o Materialismo Histórico como adequado para compreender a realidade 

educacional, já que a lógica formal, por ser dualista, não dá conta, uma vez que ela separa 

sujeito e objeto, essa análise trata de como o sujeito é e não de como deveria ser.  

Marx, baseado em Hegel, propõe o método materialista histórico dialético como um 

método de interpretação da realidade, sendo esse movimento uma práxis (prática articulada à 

teoria) a partir da realidade concreta. Trata-se do postulado pela Psicologia Histórico-Cultural 

do psiquismo como imagem subjetiva da realidade objetiva, a quem compete orientar os sujeitos 

históricos na realidade concreta.  

Nessa direção, Lukács (1970) propõe que, para uma autêntica e verdadeira aproximação 

e compreensão da realidade, devem ser explicitados as relações existentes entre as dimensões 

singular, particular e universal dos fenômenos. A relação entre o singular-particular-universal, 

própria do método do materialismo histórico dialético é comentada por Oliveira (2005) ao 

afirmar que a relação pessoa-genericidade refere-se à relação do homem com o gênero humano, 

fato que, necessariamente, inclui a singularidade de cada pessoa com as objetivações humanas 

concretizadas ao longo da humanidade. 

Para Lukács (1970), a dialética entre singular-particular-universal é uma propriedade 

objetiva dos fenômenos. Dessa forma, a relação entre o singular e o universal é posta na 

identificação da realidade objetiva no contexto com os pesquisados quando se analisa o 

processo de transformação dos sujeitos históricos, tendo em vista as relações com o gênero 

humano. Tal processo se estabelece considerando-se as relações universais dadas pela essência 

das ações pedagógicas que possibilitam a constituição da genericidade na individualidade 

humana. 

O método materialista histórico-dialético caracteriza-se pelo movimento do pensamento 

por meio da materialidade histórica da vida dos homens em sociedade, isto é, trata-se de 

descobrir (pelo movimento do pensamento) as leis fundamentais que definem a forma 

organizativa dos homens em sociedade por meio da história. Este instrumento de reflexão 

teórico-prática pode estar colocado para que a realidade educacional aparente seja, pelos 

educadores, superada, buscando-se então a realidade educacional concreta, pensada, 

compreendida em seus mais diversos e contraditórios aspectos. 
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Compreendendo a essência do materialismo histórico dialético no enfoque Histórico-

Cultural, buscamos nesta pesquisa contemplar o trabalho educativo e os papeis da escola na 

constituição social, em conformidade com Saviani (2011, p.20), que apresenta 

[...] a compreensão da natureza da educação enquanto um trabalho não material, cujo 

produto não se separa do ato de produção, permite-nos situar a especificidade de 

educação como referida aos conhecimentos, ideias, conceitos, valores, atitudes, 

hábitos, símbolos sob o aspecto de elementos necessários à formação da humanidade 

em cada pessoa singular, na forma de uma segunda natureza, que se produz, deliberada 

e intencionalmente, por meio de relações pedagógicas historicamente determinadas 

que se travam entre os homens. 

 

Então, compreender o fenômeno educacional consiste em descobrir as mais simples 

manifestações, para elaborar abstrações (reflexões, teorias, elaboração do pensamento) e poder 

compreender plenamente o fenômeno examinado, por exemplo, para um determinado processo 

educativo ser compreendido a partir das reflexões empreendidas sobre as relações cotidianas 

entre professoras, professores, alunas e alunos em sala de aula. 

Quanto mais abstrações (teoria) puderem ser pensadas sobre estas categorias empíricas 

(relações entre professoras, professores, alunas e alunos), mais próximo se chegará da 

compreensão plena dos processos educacional em questão. É preciso esclarecer, porém, que o 

ponto de vista a partir do qual a dialética marxista é aqui tratada é a educação e o ponto a partir 

do qual a educação é tratada, aqui, é o pensamento marxista.  

A atuação profissional na educação coloca a necessidade de conhecer os mais variados 

elementos que envolvem a prática educativa, a necessidade de compreendê-la da forma mais 

completa possível. No entanto, não se pode fazer isto sem um método, um caminho que permita, 

filosófica e cientificamente, compreender a educação. Portanto, são de e para educadores as 

análises das ideias marxistas como paradigmas de interpretação da realidade apresentadas na 

pesquisa. 

Enfim, consideramos a responsabilidade da educadora em um processo educativo que 

não pode deixar de considerar a sua dimensão política e social, e o Materialismo Histórico 

Dialético para alimentar a prática pedagógica. Partindo de alguns dos pressupostos básicos do 

Materialismo Histórico Dialético, assim como da tarefa histórica de superação da sociedade de 

classes, podemos afirmar que a educação tem uma função social, na qual cada educador poderá 

transformar a realidade dos educandos, construindo coletivamente uma nova cultura e novas 

relações. Contudo, é necessária a proposição de caminhos, no âmbito didático, metodológico, 

de questões pertinentes a escola e ao conhecimento científico epistemológico e a relação entre 

teoria e prática na escola. 
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CAPÍTULO 3 

ENSINANDO UMA SEGUNDA LÍNGUA 

 

Neste capítulo, apresento os métodos e abordagens no ensino da língua inglesa que 

foram levados em conta nesta pesquisa, já que todos eles visam melhorar o ensino de inglês no 

nível fundamental e básico dos alunos de 3° ano de Pedagogia da UEMS/Paranaíba, por meio 

das sessões de aprendizagem apresentadas no projeto didático formativo. 

Atualmente, vivemos em uma sociedade em que o idioma inglês é, de fato, a linguagem 

"universal", de modo que a necessidade de o aprender tornou-se o objetivo fundamental de todo 

falante. Essa necessidade significa que, a partir dos primeiros anos de aprendizagem, as alunas 

e os alunos recebem meios e recursos para adquirir e desenvolver uma competência 

comunicativa que lhes permita expressar-se nessa língua, comunicar-se com seus pares e 

entender as informações em diferentes situações.  

De tal modo, que o inglês é uma das línguas mais difundidas internacionalmente e, como 

tal, torna-se uma ferramenta útil na formação integral das alunas e dos alunos; permite o acesso 

à informação para atender às demandas acadêmicas atuais, para funcionar eficientemente em 

diferentes situações da vida ao entrar em contato com pessoas que falam inglês de outros 

ambientes sociais e culturais, bem como para trabalhar em diferentes contextos. Também são 

criadas as condições e oportunidades para aprimorar metodologias inovadoras que fortaleçam 

sua autonomia no aprendizado de outras línguas.  

O ensino de língua inglesa vem se difundindo cada vez mais à proporção que aumenta 

a necessidade de se aprender uma língua diferente do nosso idioma nativo. Segundo Nunan 

(2001, p. 9), o número de falantes de inglês como língua estrangeira ou como segunda língua 

chega a superar o número de falantes nativos.  

De acordo com Paiva (2005, p. 10), o inglês, [...] é uma epidemia que contamina 750 

milhões de pessoas no planeta. Essa língua sem fronteiras está na metade dos 10.000 jornais do 

mundo, em mais de 80% dos trabalhos científicos e no jargão de inúmeras profissões, como a 

informática, a economia e a publicidade.  

Além de ser tratada como requisito básico em muitas profissões atualmente, seja em 

empresas nacionais ou internacionais, a língua inglesa é, não raramente, considerada uma língua 

universal, como a língua que facilita a comunicação e negociações pelo mundo todo.  

Segundo Widdowson (1991, p. 11), há dois pontos de vista predominantes sobre esse 

assunto. Um defende que a alcance dessa língua apareceria acompanhada do estilo de vida 

ocidental. Ou seja, a língua expressaria com que os hábitos culturais dos países falantes desta 
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fossem igualmente difundidos, o que poderia criar um bloqueio em certos países onde a cultura 

e as crenças não permitiriam hábitos ocidentais. O outro ponto de vista apontado por Nunan 

(2001) é de que a língua inglesa surgiria acompanhada de uma neutralidade de valores, isto é, 

a língua não estaria atribuída a questões e particularidades desta ou daquela cultura, e dessa 

forma, seria facilmente difundida pelo mundo.  

Na área, o inglês adota a abordagem comunicativa, que envolve apreender o inglês em 

pleno funcionamento, em simulações de situações comunicativas e atender às necessidades e 

interesses das alunas e dos alunos. Pois, a língua inglesa responde à demanda nacional e 

internacional de capacitar alunas e alunos cidadãos do mundo que podem se comunicar usando 

ferramentas tecnológicas via virtual. Da mesma forma, permite que as alunas e os alunos 

tenham acesso a avanços em ciência e tecnologia, cujas publicações são geralmente feitas no 

idioma inglês.  

Então, o inglês é uma necessidade do ser humano poder se comunicar, pois além da 

tecnologia existente é de vital importância uma linguagem na qual todos possam se relacionar, 

sendo enfático por sua importância não reside apenas no processo de comunicação, mas na 

capacidade e na capacidade de entrega para quem a estuda.  

Nas palavras de Ortega (2009, p. 28), “o inglês é então visto como uma língua do mundo, 

que não pertence a ninguém em especial.” Porém, sempre quando se fala em língua inglesa, o 

primeiro país em que pensamos são os Estados Unidos, e sua influência econômica e cultural 

sobre outros países, incluindo o Brasil, é inegável. Entretanto, acredito que ensinar a língua 

inglesa também pode estar atrelado a aproximar as alunas e os alunos de uma cultura do outro, 

sem que isso possa prejudicar a sua própria cultura. 

Porém, Duarte (2009) argumenta que a formação da pessoa é um processo educativo no 

qual a Educação Escolar assume um papel decisivo para midiatizar o modo de apropriação da 

cultura, ou seja, o trabalho educativo deve ter um papel direto e intencional na humanização 

dos sujeitos históricos. E para que esse papel seja realizado, espera-se que a professora tenha 

uma definição clara dos conceitos relacionados à disciplina que será desenvolvida. 

Vygotsky (2000) compara a assimilação da língua materna com a aprendizagem de uma 

língua estrangeira, mostrando que seguem caminhos de aprendizagens diferentes. A 

preocupação em aprender inglês vem aumentando, assim como as preocupações de algumas 

professoras e alguns professores em relação a como ensiná-la. As metodologias de ensino de 

língua estrangeira vêm sendo desenvolvidas e aperfeiçoadas para melhor se adaptarem à 

demanda do mundo atual. Devido à evolução dos estudos na área, percebe-se uma evolução 
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também no que diz respeito às formas de ensino, levando em conta novas necessidades e novos 

objetivos dos aprendizes. 

Deste modo, Richards e Rodgers (2001) referem a importância de aprender uma língua 

estrangeira não se limita apenas à capacidade de se comunicar com pessoas que falam línguas 

diferentes, mas na capacidade das alunas e dos alunos de ter pensamentos distintos, maior 

criatividade e maior desenvolvimento cognitivo.  

É assim que o inglês é necessário em todo o mundo e não se limita apenas às transações 

comerciais, mas muito mais hoje quando enfrentamos diretamente o ensino deles, o que 

evidentemente traz maiores capacidades e habilidades para nossas alunas e nossos alunos. 

 

3.1 Os métodos no Ensino da Língua inglesa 

3.1.1 O método natural  

Este método inicia a aprendizagem de uma língua por meio do desenvolvimento da 

compreensão auditiva. Assim, a aluna ou o aluno recebe um conjunto de informações como 

acontece na realidade (entradas) e é a partir daí que elas constroem a competência linguística 

necessária para se comunicar fluentemente (KRASHEN, 1982, p. 114). 

De acordo com o método natural, Krashen e Terrell (1998, p. 31) definiram três 

momentos pelos quais as alunas e os alunos deveriam passar: (a) desenvolvimento de 

habilidades de compreensão auditiva; (b) estímulo à produção, mesmo que com erros, pois o 

foco era no significado, não na estrutura; e (c) produções mais longas e incentivo para outros 

tipos de produção, como diálogos, discussões, etc. 

Neste método a comunicação é o objetivo principal e evita-se a correção de erros feitos 

pelas alunas ou pelos alunos. Para a aprendizagem ocorrer a professora será aquele que 

promoverá o input linguístico, e este deve ser compreensível e ir um pouco além do nível da 

aluna e do aluno. As atividades têm um caráter significativo e são relacionadas com o mundo 

real de comunicação. Este método ensina às professoras e aos professores que há necessidade 

de respeitar o tempo das alunas e dos alunos. Promover este ambiente permite às alunas e aos 

alunos decidirem quando produzir na língua alvo na qual estão expostos. 

O método natural defende a ideia de que a aluna ou o aluno necessita desenvolver 

habilidades orais por meio de situações do cotidiano. Assim, a professora estaria desenvolvendo 

o momento inicial de aprendizagem que é a compreensão. Após esse período de 

desenvolvimento, a aluna ou o aluno não se manifestaria até que a oralidade aparecesse com 

segurança (ALMEIDA; GALVÃO, 2003, p. 12).  
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Por sua vez Krashen (1982), visualiza a comunicação como a primeira função da 

linguagem. Além disso, afirma a importância do vocabulário porque determina a produção de 

uma mensagem. Cerezal (1996, p. 180), argumenta que os autores do método natural 

consideram que a linguagem tem uma função comunicativa, portanto, o método deve focar no 

conhecimento dos significados e não nas estruturas gramaticais; no entanto, eles não desistem 

de aprender as estruturas e o vocabulário. 

Por outro lado, Richards e Rodgers, (2001, p. 184), afirmaram que o método natural é 

para aqueles que estão iniciando o aprendizado de uma segunda lingua, por isso este método 

inicia o ensino do inglês com o desenvolvimento da compreensão auditiva. Somente quando as 

alunas e os alunos se sentirem prontos e motivados para falar, passarão para o desenvolvimento 

da produção oral e escrita. Como você pode ver, o método enfatiza mais contato com a 

linguagem do que com a prática. 

O papel da professora ou do professor, dentro desse método, é ser a fonte de exposição 

da linguagem que você quer aprender. Nele é considerado de grande importância aprender pelo 

contato natural que é dado com a nova língua. A professora ou o professor deve falar lentamente 

e com clareza, fazendo perguntas. Além disso, a professora ou o professor, como indicado por 

Richards e Rodgers (2001, p. 187), deve criar um ambiente agradável, amigável e interessante 

para aprender onde os processos de associação e repetição são muito importantes. 

Por seu lado, o papel da aluna e do aluno é o do processador de mensagens (entradas), 

que deve ser feito naturalmente, partindo de frases curtas e simples para as mais complexas.  

Brown (2007, p. 23) apresenta alguns princípios básicos desse método: novos tópicos 

são introduzidos em forma de diálogos; há muito pouca ou nenhuma explicação gramatical, a 

gramática deve ser aprendida indutivamente; o vocabulário ensinado limita-se a o que se precisa 

para certo tópico, além de ser incentivado que seja aprendido no contexto; a pronúncia é fator 

fundamental, além de ser dada muita importância à correção dos erros.  

Além disso, o autor diz que “descobrimos que uma língua não era realmente adquirida 

por meio de um processo de formação de hábito e super aprendizagem, que erros não 

necessariamente deveriam ser evitados a todo custo e que linguistas estruturais não disseram 

tudo que precisávamos saber sobre língua (BROWN, 2007, p. 23). Há ainda hoje cursos que 

adotam esse método, porém houve modificações para adaptá-lo à realidade e às necessidades 

que existem hoje. 
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3.1.2 O método áudiolingual 

O método áudiolingual baseia-se em duas teorias: uma de natureza linguística estrutural 

e outra baseada em uma psicologia da aprendizagem comportamental (HARMER, 2007). Este 

método adota essa tendência de uma análise gramatical; isto é, aconselha que as alunas e os 

alunos usem uma linguagem direta, sem necessidade de usar a língua materna para explicar 

novas palavras ou a gramática da língua estrangeira. É por isso que este método dá importância 

à aprendizagem dá expressão oral e não se centra no ensino de vocabulário; e assim mesmo a 

maneira de ensinar uma segunda língua sob este método é sequenciada. Foi fundamental, 

compreensão oral e depois expressão oral; ler e escrever são atividades secundárias.  

Quanto ao uso da língua materna, não deve ser usado, e qualquer explicação deve ser 

feita após a prática (LARSEN-FREEMAN, 2011). No que diz respeito à aprendizagem do 

vocabulário, as alunas e os alunos aprendem pela associação da palavra falada e da imagem 

visual usando todos os meios tecnológicos adequados às suas intenções. Além disso, eles usam 

um guia detalhando o uso do vocabulário, frases que são úteis dentro de um contexto específico. 

Dentro deste método, o papel da professora ou do professor é central e ativo, é o principal 

modelador da linguagem, corrige e controla os passos da aprendizagem, organiza as variadas 

atividades para poder manter a atenção das alunas e dos alunos. Por sua parte, as alunas e os 

alunos assumem um papel reativo, respondendo apenas a estímulos, o que às vezes faz com que 

eles não entendam o significado das palavras, frases que repetem como exercícios.  

Segundo Almeida e Galvão (2003, p. 98), diz respeito que no método áudiolingual, o 

ensino das habilidades orais (ouvir e falar) antecede o ensino das habilidades escritas de ler e 

de escrever. Como o principal objetivo é automatizar as respostas orais do aprendiz, os textos 

trabalhados em sala de aula constituem-se, prioritariamente, em diálogos entre interlocutores 

em situações diversas, enfatizando-se a pronúncia correta, a entonação e o ritmo de leitura do 

texto escrito. O texto é tratado como um instrumento que transmite um sentido a ser 

compreendido. Observa-se uma ênfase na decodificação de informações literais, isto é, 

naquelas que estão explicitamente mencionadas no texto. 

De acordo com Prator (1979 apud BROWN, 2007, p. 23) as características do método 

áudiolingual são:  

a) novo assunto apresentado em forma de diálogo;  

 

Saviani buscou conciliar uma pedagogia que estimule a atividade da aluna ou do 

aluno sem descuidar da iniciativa da professora ou do professor, promovendo o 

diálogo das alunas e dos alunos entre si, com a professora ou o professor e também 

com a cultura, “sem perder de vista a organização lógica dos conhecimentos, sua 

ordenação e gradação para efeitos de sua transmissão-assimilação.” (SAVIANI, 

2003a, p. 69). Nessa perspectiva, o trabalho educacional desenvolvido na escola 

https://www.redalyc.org/jatsRepo/3519/351962265019/html/index.html#B29
https://www.redalyc.org/jatsRepo/3519/351962265019/html/index.html#B29
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demandará que o professor seja capaz de compreender os vínculos de sua prática 

pedagógica com a prática social global, uma vez que dessa relação deriva a 

contribuição de cada um, com o seu conhecimento específico, para as finalidades 

sociais mais amplas. 

 

b) dependência em imitações, memorizações de conjuntos de frases;  

c) estruturas sequenciadas por meio de análises contrativas e ensinadas uma de cada 

vez; 

d) padrões estruturais ensinados por meio de exercícios repetitivos;  

e) pouca ou quase nenhuma explicação gramatical. A gramática era ensinada por 

analogia indutiva e não por explanação dedutiva;  

f) o vocabulário era estritamente limitado e aprendido no contexto;  

g) havia muito uso de fitas e laboratórios de línguas, assim como de material visual;  

h) grande importância dada à pronúncia;  

i) pouquíssimo uso da língua mãe pelas professoras e pelos professores;  

j) respostas corretas eram reforçadas imediatamente;  

k) os erros cometidos pelas alunas e pelos alunos não eram vistos como prejudiciais;  

l) tendência a manipular a língua e desconsiderar o conteúdo. 

 

Entre as principais atividades deste método estão: a memorização por meio da repetição 

de diálogos e exercícios de substituição, cujo objetivo é conseguir uma boa pronúncia e 

imitação da fala a mais perfeita possível para a língua nativa que está sendo aprendida 

(DAVIES; PEARSE, 2000).  

E entre os princípios, segundo Harmer (2007, p. 35), pelos quais este método é 

dirigido estão:  

a) as instruções são dadas na língua estrangeira;  

b) o ensino é realizado dentro de um contexto;  

c) os erros são evitados à medida que produzem a formação de maus hábitos, por meio 

do reforço positivo a aluna e o aluno é ajudado a desenvolver bons hábitos;  

d) a professora ou o professor é considerado como um maestro que orienta e controla 

as alunas e os alunos nos exercícios de língua estrangeira;  

e) mímica, memorização e padrão, são as técnicas mais utilizadas; ouvintes e falar 

recebe maior importância, e precede a leitura e a escrita;  

f) mais atenção é dada para corrigir a pronúncia;  

g) o estresse, o ritmo e a entoação, e os significados das palavras são derivados de um 

contexto linguístico e cultural, e não de uma forma isolada. 

 

Em conclusão, para este método a linguagem é oral e resulta de um conjunto de hábitos, 

que devem ser ensinados a falar tanto quanto os nativos falam da língua-alvo. 

 

3.1.3 A abordagem comunicativa 

A abordagem comunicativa tem seus antecedentes nas teorias dos atos de fala, da 

pragmática da linguagem e da teoria da relevância (Austin, Wiggenstein, Searle, Grice, 

Sperberg) que surgiram em meados do século XX, que contribuíram com conceitos como uso 

de a linguagem, intenção comunicativa e contexto situacional (MAQUEO, 2005; MARÍN, 

2008). Também um dos conceitos que aparece na cena dos estudos da linguagem é o da 

competência comunicativa desenvolvida por Hymes (1972), segundo Pons (2004): 
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O conceito de competência comunicativa, proposto por Hymes (1972), pretendia 

completar a distinção de Chomsky entre competição e performance. Hymes (1972) diz respeito 

que não é competente em um idioma quando conhece seus normas, mas quando também sabe 

como adaptar seu discurso às diferentes situações comunicativas que enfrenta. Este conceito é 

principalmente sociolinguístico, mas tem um aspecto pragmático, na medida em que se refere 

à relação entre linguagem e uso.  

Portanto, uma linguagem não mais consistia apenas no conhecimento de estruturas 

gramaticais, ou produzia todas as frases possíveis de uma linguagem, mas as colocava em uma 

situação de comunicação. Tudo isso foi importante para a concretização da abordagem 

comunicativa.  

A abordagem comunicativa requer o uso da linguagem de forma contextualizada, com 

foco na função, com a progressão do curso abordado pelas funções linguísticas, o sentido de 

comunicação e os interesses do grupo de alunas e alunos.  

Segundo Richards (2006), aponta que a abordagem comunicativa pode ser definida 

como aquela que considerará que a aprendizagem de uma língua deve ter como objetivo a sua 

utilização com intenção comunicativa, ao invés de seu conhecimento formal, dentro de uma 

situação ou contexto específico (p. 2).  

Assim, dentro do ambiente escolar, a língua é ensinada e aprendida em plena atividade; 

e, portanto, na escola, situações reais de comunicação devem ser aproveitadas, utilizando-se 

textos completos que surgem na mesma troca comunicativa, assim, as aulas são mais atrativas 

e participativas, e o aprendizado é mais significativo. Souza (2005, p. 80) aponta “a língua não 

deve ser vista como uma imposição cultural ou como um imperialismo, e sim, como uma forma 

de comunicação”. 

Segundo Silva-Lima e Silva-Filho (2013) diz respeito  

[...] a abordagem comunicativa centraliza o aluno ou a aluna, torna-o autônomo a 

ponto de construir suas próprias ideias, dando-lhe participação direta no processo 

ensino-aprendizagem e proporcionando ao aluno a oportunidade de comunicar-se na 

língua estudada. O aluno ou a aluna deve ter voz na sala de aula, pois suas 

contribuições são importantes, afinal o objetivo é a comunicação. Enquanto ao 

professor ou à professora é quem fala menos e escuta mais, deixa de ser autoridade e 

torna-se facilitador, mediador, pois se as alunas e os alunos se sentirem oprimidos não 

ficarão à vontade para expressar suas ideias. Esse processo deve ocorrer em um 

ambiente de respeito mútuo entre professoras, professores, alunas e alunos, onde todos 

saibam seus direitos e deveres. A professora ou o professor tem que estar ciente que 

a aluna ou o aluno é um participante ativo desse processo; mesmo que ele cometa 

erros não deve ser severamente punido, pois isso faz parte do aprendizado. (p. 2). 
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Sobre catarse, segundo Saviani (2007b, p. 71), a catarse, “trata-se da efetiva 

incorporação dos instrumentos culturais, transformados agora em elementos ativos de 

transformação social”. 

Na Catarse o educando é capaz de situar e entender as questões sociais postas no início 

e trabalhadas nas demais fases, ressituando o conteúdo em uma nova totalidade social 

e dando à aprendizagem um novo sentido. Percebe, então, que não aprendeu apenas 

um conteúdo, mas algo que tem significado e utilidade para a sua vida, algo que lhe 

exige o compromisso de atuar na transformação social. O conteúdo tem agora para ele 

uma significação: constitui um novo instrumento de trabalho, de luta, de construção 

da realidade pessoal e social (GASPARIN, 2009, p. 132). 

 

Widdowson (1991) propõe na abordagem comunicativa um tratamento integrado de 

habilidades linguísticas visando o desenvolvimento das capacidades comunicativas do 

aprendiz. O aprendiz sempre produzirá em interação com os outros (o outro está sempre 

presente, embora na condição de potencial destinatário). As necessidades comunicativas do 

grupo devem ser detectadas e tratadas em um processo de negociação com a professora e o 

professor. 

Segundo Almeida e Galvão (2003, p. 98), na abordagem comunicativa, o trabalho com 

as quatro habilidades - ouvir, falar, ler e escrever - é integrado. Há uma grande variedade de 

tipos de textos apresentados em sala de aula que servem de suporte à compreensão. Textos tais 

como: cartas, mensagens, anúncios de jornal, diálogos, pequenos relatos, histórias e textos 

descritivos, e figuras e ilustrações. Aos estudantes é solicitado que identifiquem os diferentes 

tipos de textos apresentados, estabelecendo relações entre o conhecimento de textos em sua 

própria língua e os tipos de textos na língua estrangeira. O texto é tratado, prioritariamente, 

como um instrumento que apresenta um sentido a ser compreendido, estando este sentido 

associado a informações ligadas no texto e ao conhecimento do mundo do leitor. 

Pode-se constatar que a abordagem comunicativa tende a valorizar um ensino 

comunicativo de conteúdos funcionais e o desenvolvimento de uma competência comunicativa, 

além da simples competência linguística. Contudo é preciso esclarecer o que realmente significa 

ser comunicativo em termos de comportamento da professora em sala de aula.  

De acordo com Almeida Filho (2013), ser comunicativo significa: 

[...] uma maior preocupação com o próprio aluno ou a própria aluna enquanto sujeito 

e agente no processo de formação por meio da língua estrangeira, ou seja, menor 

ênfase no ensinar e mais aprofundamento naquilo que permita à aluna ou ao aluno a 

possibilidade de se reconhecer nas práticas do que faz sentido para a sua vida do que 

faz diferença para o seu futuro como pessoa (p. 42). 

 

Portanto a perfeição gramatical não será um objetivo. A aluna ou o aluno não será 

separado do conhecimento gramatical, mas o objetivo final é a comunicação, e para que isso 



52 

 

ocorra, o ensino deve estar baseado em funções comunicativas e o conteúdo deve ser relevante 

e significativo para as alunas e os alunos.  

Tais conteúdos também devem proporcionar assimilação natural por meio de interação 

humana em ambientes multiculturais, evitando-se o ensino formal, no qual a aluna ou o aluno 

é subordinado a exaustivos e repetitivos exercícios, como no método áudiolingual, que o 

deixam impaciente, e o fazem perder o interesse pela língua limitando-o em sua expressão 

linguística (ALMEIDA; GALVÃO, 2003, p. 22). 

Tais formulações vão ao encontro de Souza (2005, p. 57) que afirma que o ensino de 

línguas na abordagem comunicativa é concentrado nas seguintes funções: como pedir 

informações; como dar informações; como fazer convites; como expressar o interesse; como 

expressar paciência; como mudar de assunto no diálogo. 

De acordo com Almeida Filho (2013, p. 51), a abordagem comunicativa é caracterizada 

por ter o foco no sentido, no significado e na interação entre os falantes da nova língua. Além, 

o ensino comunicativo é aquele que organiza as experiências de aprender em termos de 

tarefas/atividades de real interesse e/ou necessidade da aluna ou do aluno para que ele esteja 

capacitado a usar a língua–alvo e, portanto, realizar ações autênticas na interação com outros 

falantes dessa língua (RICHARDS, 2006, p. 30). Além disso, este ensino não prioriza as formas 

da língua descrita nas gramáticas, pois não é suficiente falar e aprender outra língua, embora 

não descarte a necessidade de criar na sala momentos de explicitação gramatical, mas tudo isso 

de forma contextualizada. 

Brown (2007, p. 85) descreve cinco características comuns na abordagem comunicativa:  

a) uma ênfase no aprender a comunicar-se por meio da interação com a língua-alvo; 

b) a introdução de textos autênticos na situação de aprendizagem;  

c) a provisão de oportunidades para as alunas ou os alunos, não somente na linguagem, 

mas também no processo de sua aprendizagem;  

d) uma intensificação das próprias experiências pessoais da aluna ou do aluno como 

elementos importantes na contribuição para a aprendizagem em sala de aula;  

e) uma tentativa de ligar a aprendizagem da linguagem em sala de aula com a ativação 

da linguagem fora deste ambiente. 

 

As principais características da abordagem comunicativa, segundo Richards e Rodgers 

(2001), são:  

a) importância para o significado contextualizado;  

b) é importante dizer algo para alguém em situações específicas;  

c) ênfase nas funções que são aprendidas por meio da prática e não memorização, para 

depois se comunicar em situações reais;  

d) procura desenvolver uma pronúncia abrangente e não a de um falante nativo;  

e) o uso da língua materna é permitido quando apropriado e necessário; a gramática, 

a pronúncia e o léxico constituem meios para a realização de fins comunicativos 

interpessoais;  

f) os alunos ou as alunas se comunicam dependendo do contexto funcional;  
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g) usam expressões de tempo, duração, quantidade e lugares;  

h) o objetivo principal é desenvolver principalmente a fluência comunicativa e, em 

segundo lugar, a correção gramatical;  

i) ênfase em atividades comunicativas;  

j) as quatro habilidades linguísticas têm espaço nesta abordagem: ouvir, falar, ler e 

escrever. 

 

Em relação às técnicas relacionadas a essa abordagem, Larsen-Freeman e Anderson 

(2011, p. 46) apontam os seguintes:  

a) Alcançando o consenso: refere-se as atividades de consenso foram muito bem-

sucedidas na promoção do uso de linguagem livre e espontânea. Por exemplo: Indo 

para Nova York, as alunas ou os alunos escrevem 10 objetos que levariam para esse 

local por duas semanas. Eles negociam uma nova lista. Em pares de 4 eles negociam 

uma nova lista com os mais importantes. Um feedback é feito para toda a turma na 

qual ele explica e justifica sua escolha; 

b) Discussão: refere-se a que existem duas técnicas que podem ser usadas para fazer 

com que as alunas ou os alunos falem na língua-alvo. A primeira técnica refere-se a 

dar a chance para se preparar, ou seja, as alunas ou os alunos discutirem a simulação 

de uma família ou de trabalhadores de rádio e televisão, eles precisarão de tempo para 

reunir seus pensamentos, ideias e ordená-los com seus argumentos para apoiar seu 

caso ou situação correspondente. E o segundo refere-se o tema controverso em que as 

alunas ou os alunos recebem um tópico sobre o tabagismo e são informados de que 

devem circular o número que melhor reflete sua concordância ou discordância com o 

tópico (0 = discordo totalmente, 5 = concordo plenamente). Quando eles fazem esse 

processo, eles realizam uma atividade em consenso;  

c) Instruções de retransmissão: refere-se às alunas ou aos alunos têm que dar 

instruções uns aos outros. O sucesso dessa atividade depende das alunas ou dos alunos 

dizerem corretamente as instruções para serem executadas com sucesso. Descreva e 

desenhe, uma aluna ou um aluno tem uma figura que a outra aluna ou o outro aluno 

não pode ver. A segunda aluna ou o segundo aluno deve desenhar uma figura idêntica 

ao ouvir as instruções do primeiro aluno. As alunas ou os alunos devem estar em pares 

e não devem olhar para as figuras até que tenham terminado a atividade. É quando a 

aluna ou o aluno B não consegue ver a figura da aluna ou do aluno A onde a 

comunicação acontece;  

d) Jogo de comunicação: refere-se às alunas ou aos alunos estão em uma situação na 

qual eles precisam usar o máximo ou o pouco de linguagem que têm para concluir um 

jogo como lição de casa;  

e) Encontre as diferenças (ou semelhanças): refere-se às alunas ou aos alunos devem 

ser colocados em pares. Em cada par, a aluna ou o aluno A recebe um desenho e a 

aluna ou o aluno B recebe um desenho semelhante, mas diferente em alguns aspectos 

notórios. Eles são informados de que devem encontrar um certo número de diferenças 

entre os dois desenhos por meio de discussão ou diálogo;  

f) Descreva e organize: refere-se às alunas ou aos alunos são convidados a trabalhar 

em pares. Em cada par, a aluna ou o aluno A recebe uma foto que só mostra a aluna 

ou o aluno B. Uma vez, a aluna ou o aluno B recebe a mesma imagem, mas corta, isto 

é, sem ordem. Assim, o trabalho da aluna ou do aluno B é encomendar o desenho na 

mesma ordem que o desenho original da aluna ou do aluno A;  

g) Simulação e dramatização: significa que a ideia de uma simulação é fingir uma 

situação da vida real na sala de aula, onde as alunas ou os alunos simulam um mundo 

real. O que estamos tentando fazer, artificialmente, é que as alunas ou os alunos 

pratiquem o inglês em um mundo real. Para um trabalho de simulação, são necessárias 

certas características tales como: assume uma função real (que as alunas ou os alunos 

aceitem seu papel e não pensem por si mesmos, mas como as pessoas que estão 

simulando); um ambiente simulado (não precisa estar no mesmo cenário da 

simulação); a estrutura (deve haver alguma estrutura na simulação);  

h) O agente de viagens refere-se às alunas ou aos alunos devem ser divididos em pares, 

nos quais eles desempenharão as funções de agente de viagens e cliente. O cliente 

quer se registrar no hotel, mas insiste que tem algumas qualidades: um bom preço, 
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boa comida, bom atendimento no quarto, boa infraestrutura, bom atendimento e entre 

outros. O agente de viagens deve ter todas as informações dos hotéis;  

i) Organizando para atender refere-se aos grupos de alunas ou alunos irão preparar 

uma reunião para celebrar um evento como: aniversário, entre outros. Eles têm que 

concordar onde e quando a reunião será;  

j) O monstro do Lago Ness significa que, nessa atividade, o monstro que supostamente 

vive na Escócia tem sido objeto de considerável interesse e especulação. Nesta 

simulação, quatro pessoas viram o monstro e o descreveram ao inspetor de polícia que 

tem que criar uma imagem igual à descrição. 

 

Deste modo, a língua inglesa desempenha um papel importante no processo de ensino e 

de aprendizagem como língua estrangeira, permitindo que a aluna ou o aluno se torne um 

usuário - alvo da língua que estuda e porque esse processo é geralmente dado dentro da sala de 

aula, lugar em que diferentes atividades intencionalmente planejadas são realizadas e onde 

ocorrem espaços de interação comunicativa em que ocorrem trocas de informações onde os 

protagonistas (professora/aluna ou aluno) interagem em diferentes contextos e situações.  

Segundo Harmer (2007), a comunicação na língua inglesa requer cinco habilidades que 

as alunas ou os alunos devem dominar, que serão anunciados abaixo. Mas é enfatizado que na 

pesquisa apenas quatro habilidades foram tiradas, juntando duas delas em uma: 

 

- Compreensão oral: A compreensão oral é considerada uma habilidade receptiva e interna, o 

que não significa passivo e diretamente observável, pois o ouvinte participa ativamente da 

situação comunicativa porque é por meio de respostas orais ou escritas que podemos verificar 

que a compreensão ocorreu. Para que ela seja eficaz, é necessário que a pessoa entre em contato 

com os dados linguísticos da nova língua. Esses dados ou entradas terão que ser abundantes e 

compreensíveis para despertar no aprendiz o desejo e a ação de ouvir (KRASHEN, 1982). Ao 

mesmo tempo em que a compreensão oral é promovida por meio da escuta ativa, devemos ter 

em mente que nosso objetivo é garantir que a entrada seja internalizada pelas alunas e pelos 

alunos e possa estar disponível para uso como produção oral ou saída posterior. Ela também 

requer as seguintes qualidades que nos tornam bons ouvintes: concentrar-se; entender 

claramente a mensagem; prestar atenção ao interlocutor; especificar ideias gerais e específicas; 

saber perguntar sobre o assunto; saber responder de maneira oportuna; saber esperar a sua vez 

antes de uma dúvida para solicitar esclarecimentos (ORTEGA, 2009).  

 

- Compreensão escrita: O processo de aprendizagem da compreensão escrita da língua inglesa 

tem como ponto de partida o reconhecimento de letras, sílabas, palavras; é por isso que você 

precisa começar a aprender com o período escolar. O desenvolvimento dela é uma das 

recomendações para uma boa aprendizagem em todas as áreas do conhecimento, tanto na escola 

como fora dela. Estudos têm mostrado que o bom desenvolvimento da compreensão escrita é 
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um dos elementos que aumenta a probabilidade de aprender muito rápido a língua estrangeira. 

A compreensão escrita é a componente chave para aprender inglês e é, sem dúvida, importante, 

uma vez que uma língua não consiste apenas na palavra falada (HARMER, 2007). Ela aplicada 

em quantidades precisas com informações compreensíveis que ajudará no desenvolvimento da 

linguagem; desenvolvimento da capacidade de observação, atenção, concentração, análise e 

espírito crítico; além de gerar reflexão e diálogo nas alunas e nos alunos, sendo o 

desenvolvimento e a compreensão da cultura; e a expansão do vocabulário, os dois principais 

benefícios da compreensão escrita, permitindo assim uma comunicação oral e escrita mais 

completa. 

 

- A expressão oral: A expressão oral é a capacidade linguística mais importante da pessoa, a 

mais natural e cotidiana na vida das pessoas, que consiste em comunicar fluentemente, encaixar 

a entonação e a acentuação, usando recursos verbais e não verbais completamente. Entre as 

dimensões da expressão oral, Paiva (2005) refere a capacidade receptiva de entender e a 

capacidade produtiva de falar. A habilidade receptiva (compreensão) consiste em saber ouvir. 

Ela é uma habilidade que nos permite entender a mensagem do nosso interlocutor. Isso implica 

desenvolver nossa capacidade de ouvir e entender o que os outros estão nos dizendo. Enquanto 

as habilidades produtivas são externas e observáveis diretamente. Nós já ouvimos falar de bons 

leitores, excelentes oradores e grandes escritores, no entanto, raramente ouvimos falar de um 

bom ouvinte (CASSANY; LUNA; SANZ, 1998). Segundo Ortega (2009, p. 45), os quatro 

critérios para a classificação das atividades de expressão oral são:  

1) segundo a técnica: diálogos guiados, jogos, questionários, trabalho em equipe entre 

outros;  

2) de acordo com o tipo de resposta: exercícios de repetição mecânica, brainstorming, 

agindo a partir de instruções (receitas de culinária), debate para resolver um problema, 

entre outros;  

3) de acordo com os recursos materiais: textos escritos (completar uma história), som 

(cantar uma música), imagem (encomendar um desenho animado), objetos (adivinhar 

objetos de toque, cheiro.), entre outros;  

4) comunicações específicas: exposição de um tópico preparado antecipadamente, 

improvisação, conversa telefônica, leitura em voz alta, debates sobre temas atuais, 

entre outros. 

 

Dependendo do nível das alunas ou dos alunos e dos objetivos da disciplina, segundo 

Moita Lopes (1996, p. 194), a avaliação da expressão oral pode se concentrar nas seguintes 

habilidades:  

1) organize e estruture o discurso de maneira coerente (por ordem cronológica);  

2) adaptar-se à situação em que a fala se desenvolve (tom);  

3) transmite uma mensagem com fluência (sem hesitação, orientações), correção 

gramatical, precisão e um grau apropriado de complexidade de acordo com o nível 

das alunas ou dos alunos;  

4) deixe claro quais são as principais ideias e quais são as complementares;  
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5) esclarece, expande e resume de acordo com o feedback que recebem dos ouvintes;  

6) transmite o humor e atitude;  

7) consiga o propósito do discurso. 

 

Nessa perspectiva, a catarse promovida pelo processo educativo aponta para um tipo de 

formação humana que produz sujeitos cientes do caminho percorrido pela humanidade até 

aquele momento, e ao mesmo tempo, pela incorporação dessa “humanidade produzida 

historicamente e coletivamente pelos conjuntos dos homens” (SAVAINI, 2010, p. 422), têm 

em mãos os instrumentos necessários para conceber formas novas criativas de sociabilidade 

que apontem para novas relações de produção e reprodução da vida global.  

Saviani conclui,  

Pela catarse o processo educativo atinge seu ápice, propiciando aos educandos atingir 

uma concepção superior, liberta de toda magia e bruxaria. Pela catarse dá-se a 

passagem do nível puramente econômico ao momento ético-político. Igualmente, pela 

catarse dá-se a elaboração superior da estrutura em superestrutura na consciência dos 

homens, ou seja, ocorre a assimilação subjetiva das condições objetivas, permitindo a 

passagem da condição de classe-em-si para a condição de classe-para-si. É, enfim, 

pela catarse que tudo aquilo que era objeto de aprendizagem se incorpora no próprio 

modo de ser dos homens, operando uma espécie de segunda natureza que transforma 

qualitativamente sua vida integralmente, isto é, no plano das concepções e no plano 

da ação. (SAVIANI, 2013, p. 74) 

 

Portanto, o desenvolvimento e a prática contínua dessa habilidade (a expressão oral) em 

sala de aula permite desenvolver a fluência necessária para se comunicar efetivamente, 

envolvendo saber ouvir os outros, respeitando suas ideias e participações, ou seja, implica a 

compreensão das mensagens orais que possibilitam seu desenvolvimento, os quais darão o 

melhor resultado, uma vez que, tendo um amplo vocabulário e cultura alcançados pelo 

desenvolvimento da leitura e da escrita, a expressão oral será muito mais eficiente e apropriada. 

 

- Produção escrita: A aprendizagem da produção escrita tem um início variável que é 

determinado pelos responsáveis pela educação das alunas ou dos alunos. No processo de 

produção escrita podem ser estabelecidas as seguintes etapas: análise da situação de 

comunicação; produção de ideias; organização de ideias; busca de informação; elaboração, 

revisão, reestruturação e correção; redação final e considerações finais (CEREZAL, 1996). O 

processo de transmissão de ideias em forma escrita na língua inglesa tem como requisito a 

capacidade da aluna e do aluno de escrever em seu idioma principal. A produção escrita é uma 

das chamadas habilidades linguísticas que se refere à produção de linguagem escrita (BROWN, 

2007). Ela é baseada principalmente na linguagem verbal, mas também contém elementos não 

verbais, como mapas, gráficos, fórmulas matemáticas, entre outros. Uma das funções da 

produção escrita é registrar eventos que ocorreram (a história de um povo), ou não esquecer os 
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eventos que vão acontecer (a viagem das minhas férias). Para o desenvolvimento da produção 

escrita, é importante ler. Com efeito, por meio das leituras apropriadas, a aluna ou o aluno 

recebe uma entrada (input) gerado em modelos, devidamente contextualizado, sobre as 

múltiplas facetas desta habilidade: organização do texto, recursos de coerência e coerência, 

estilo, registro, léxico, estruturas gramaticais, entre outros (NUNAN, 2001). 

 

- Interação Oral: Nessa habilidade, as pessoas se comprometem com grande confiança em 

conversas que surgem da maneira natural geradas com tópicos familiares e de interesse pessoal, 

além de poderem enfrentar possíveis conversas que se originam quando se interatua com um 

falante nativo. Nas atividades interativas, aquele que usa a linguagem atua alternadamente como 

aquele que fala e ouve com um ou mais interlocutores para construir um todo, por meio da 

negociação do significado. As estratégias de recepção e produção são constantemente utilizadas 

durante a interação (ORTEGA, 2009). Segundo Oxford (1990), - há também classes de 

estratégias cognitivas e colaborativas sobre o manejo da interação como a vez de falar e escutar, 

adaptar o tema ou tópico e estabelecer uma linha de foco, propor e avaliar soluções, 

recapitulando e resumindo o ponto alcançado e intercedendo em um conflito. Exemplos de 

interação incluem: transações, conversas causais, discussões formais e informais, debate, 

entrevista, negociação, cooperação prática e orientada para objetivos. E, há escalas ilustrativas 

como interação oral, compreensão de um falante nativo, conversação, discussão informal, 

discussões e reuniões formais, cooperação orientada por objetivos, transações para obter bens 

e serviços, troca de informações, entrevistas (NUNAN, 2001). 
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CAPÍTULO 4 

PROPOSTA DO PROJETO DIDÁTICO FORMATIVO PARA O ENSINO BÁSICO 

DA LÍNGUA INGLESA AOS ALUNOS DE GRADUAÇÃO DA UEMS/PARANAÍBA 

 

Neste capítulo, apresento aspectos de um projeto formativo para o ensino da língua 

inglesa em nível fundamental e básico desenvolvido junto às alunas e aos alunos da 

Universidade Estadual Mato Grosso do Sul na cidade de Paranaíba.  

O presente projeto didático formativo ofereceu às alunas e aos alunos a oportunidade de 

aprender inglês, onde eles não apenas agiram criativamente, mas também foi necessário repetir 

a atividade, frequência e periodicidade de tais atividades, de modo que estes se tornaram 

costumes, que mais tarde foram úteis para alcançar uma aprendizagem desenvolvido. 

Assim, o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras registram-se num processo mais 

amplo, que supera a competência linguística, juntando aspectos unidos ao desenvolvimento 

individual e social das alunas e dos alunos, levando-os a desenvolver a sua identidade por meio 

do contato com outras línguas e culturas. Aprender línguas beneficia o desenvolvimento de uma 

atitude questionadora, analítica e crítica, concorrendo para a formação de pessoas 

independentes, partícipes e ativos em seus grupos. E se abordando de uma educação 

multicultural, o ensino e aprendizagem de línguas estrangeiras assume uma função relevante na 

formação absoluta das alunas e dos alunos, não apenas aos processos de aquisição dos saberes, 

como também na construção de uma educação para a cidadania. 

Os sujeitos participantes na pesquisa foram integrados por 10 estudantes de graduação, 

foram brasileiros e brasileiras, falantes da língua portuguesa como língua materna, de ambos 

sexos. Estudantes na idade entre os 20 e 33 anos, aprendizes de nível entre fundamental e básico 

na língua inglesa como língua estrangeira, regularmente matriculados no 3° ano de Pedagogia 

da UEMS/Paranaíba, e para salvaguardar a identidade dos participantes, cada aluna e cada aluno 

desta pesquisa foi nomeado como: P1 (Estudante 1), P2 (Estudante 2), e assim por diante até 

P10 (Estudante 10). 

As aulas de inglês foram feitas durante o segundo semestre de 2019 entre os meses de 

agosto até outubro, tendo como objetivo geral melhorar o ensino de inglês no nível fundamental 

e básico das alunas e dos alunos de graduação da UEMS/Paranaíba durante o II semestre de 

2019. A partir do objetivo geral, traçamos os seguintes objetivos específicos: Identificar o 

progresso das alunas e dos alunos em relação ao nível fundamental e básico da língua inglesa; 

aplicar os métodos natural e áudiolingual, e abordagem comunicativa utilizados no ensino da 
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língua inglesa; e avaliar e analisar os aspectos positivos e negativos do projeto didático 

formativo para o ensino de inglês no nível fundamental e básico. 

Este projeto didático formativo destinou-se a desenvolver as competências da língua 

inglesa, tendo em conta as fases de planejamento, execução e avaliação. Referente à primeira 

fase, o papel fundamental do planejamento foi a efetivação do ensino da língua inglesa, visando 

a promoção da aprendizagem e do desenvolvimento humano. O projeto desenvolveu os 

conteúdos, as metodologias, os recursos didáticos, as atividades e avaliação da aprendizagem 

dos processos para atingir as habilidades de inglês nas alunas e nos alunos. Por essa razão, 

deveu se realizar a escolha dos conteúdos e recursos didáticos relacionados a cada método; 

escolha do método e das estratégias apropriadas para cada estágio do desenvolvimento de inglês 

considerada dentro deste projeto, assim como a escolha das habilidades e atividades relevantes 

para cada método selecionado; e a escolha do tipo de avaliação de acordo com cada estágio do 

projeto. 

Em relação à fase de execução do projeto, as aulas foram planejadas em 12 sessões da 

aprendizagem sequencialmente durante os meses de agosto a outubro durante o II semestre de 

2019, nas quais foram desenvolvidos os momentos e processos cognitivos inerentes à 

aprendizagem da língua inglesa. Referente ao método natural o objetivo do processo de ensino 

e de aprendizagem é que a aluna ou o aluno recebe a linguagem do ambiente de acordo com 

suas necessidades e distingue elementos conhecidos e desconhecidos; a competência é o 

desenvolvimento da compreensão oral; e os momentos são a apresentação das entradas, o 

período de silêncio e a produção oral. Por outro lado, no método áudiolingual o objetivo do 

processo de ensino e de aprendizagem é que a aluna ou o aluno cria hipóteses sobre associações 

e ensaia-as por meio da repetição; a competência é o desenvolvimento de vocabulário, a 

pronúncia e a gramática; e os momentos são a apresentação das entradas, a recepção, a 

assimilação, a recuperação e a produção oral. E finalmente à abordagem comunicativa o 

objetivo do processo de ensino e de aprendizagem é que a aluna ou o aluno interage com a 

linguagem que reforça o conhecimento conhecido com aqueles já conhecidos (entradas e 

saídas); a competência é o desenvolvimento da expressão oral; e os momentos são a 

apresentação de trabalhos, a execução de tarefas e a compreensão e produção oral 

Por outro lado, a última fase é a avaliação do projeto que foi feita após cada sessão de 

aprendizagem, e consistiu na verificação da eficácia do projeto didático formativo durante todo 

o seu desenvolvimento, confirmando se a aprendizagem esperada foi alcançada. 

Este projeto didático formativo assumiu uma abordagem integrada e sequenciada no 

processo ensino-aprendizagem do inglês, onde a complementação dos métodos natural e áudio 
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lingual com a abordagem comunicativa atendeu às necessidades e interesses dessas alunas e 

desses alunos, alcançando assim um dos objetivos da língua inglesa que foi comunicar-se 

oralmente neste idioma. Quanto ao método natural, a aluna ou o aluno recebe a linguagem do 

ambiente de acordo como acontece na realidade distinguindo elementos conhecidos e 

desconhecidos que permite desenvolver a compreensão oral; enquanto o papel da professora, 

dentro desse método, é ser a fonte de exposição da linguagem que a aluna ou o aluno quer 

aprender (KRASHEN, 1982, p. 114).  

Por outro lado, no método áudio lingual, a aluna ou o aluno assume um papel reativo 

respondendo apenas aos estímulos. Às vezes, a aluna ou o aluno não entenderá o significado 

das palavras nas frases que repete como exercícios, e irá a estabelecer hipóteses sobre as 

associações e ensaia-as por meio da repetição, usando atividades para desenvolver o 

vocabulário, a gramática e a pronúncia; enquanto o papel da professora é central e ativo, é o 

principal modelador da linguagem, corrige e controla os passos da aprendizagem, organiza as 

variadas atividades para poder manter a atenção das alunas ou dos alunos (LARSEN-

FREEMAN, 1987).  

E em relação à abordagem comunicativa, permitirá à aluna ou ao aluno interagir com a 

língua inglesa, relacionando os novos conhecimentos aos já adquiridos; e permite-lhe realizar 

atividades para desenvolver a expressão oral em situações reais de comunicação (GONZALES 

REY, 2000). 

Esta integração é feita com base no fato de que em cada uma dessas contribuições 

teóricas e metodológicas, existe uma teoria da aprendizagem e uma concepção da linguagem; 

também com a afirmação de que até agora não existe um método único para a aprendizagem de 

uma língua estrangeira (GONZALEZ REY, 2000). Por outro lado, é verdade que a construção 

do conhecimento é alcançada por meio de um processo de interação, no entanto, deve-se 

reconhecer que a memória desempenha uma função importante nesse processo de ensino-

aprendizagem, assim como a imaginação, a motivação, percepção, sensações e outros processos 

mentais (DAVIDOV, 1988).  

De tal forma que para aprender a aprender inglês a aluna ou o aluno não só terá de agir 

criativamente, mas também é necessário a repetição da atividade, a frequência e a periodicidade 

de tal forma que estes fixam as operações até que sejam automatizadas (convertê-las em 

hábitos), o que em seguida, será útil para alcançar uma aprendizagem desenvolvido. 

O questionário foi considerado um instrumento utilizado para a obtenção e 

discriminação dos dados de uma pesquisa. Segundo Dalberio (2009, p. 218) “[...] é um 

instrumento que visa obter informações de ordem pessoal, existencial e valorativa sobre a 
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realidade do investigado”. De característica limitada quanto sua extensão e intencionalidade o 

questionário, para o mesmo autor, quando de “[...] natureza impessoal assegura uniformidade 

na avaliação de uma situação para a outra”.  

Para facilitar à pesquisadora, a obtenção das informações precisou-se sobre a população 

analisada e das questões. Dalberio (2009, p. 218) assinala que “[...] devem ser coerentemente 

articuladas e compor um todo lógico e ordenado, usando uma linguagem simples, palavras 

claras e orações exatas e compreensíveis. As perguntas abertas permitem obter respostas livres 

[...]”. 

Na pesquisa, o questionário foi utilizado como instrumento metodológico para coletar, 

processar e analisar as informações antes e depois do funcionamento do projeto didático 

formativo sobre a língua inglesa nas alunas e nos alunos de graduação da UEMS/Paranaíba. 

Assim, se permitiu conhecer se os objetivos estabelecidos baseados na perspectiva 

fundamentada teoricamente e metodologicamente foram atingidas, bem como, ressaltar a 

importância do processo de aprendizagem dos sujeitos.  

Dois questionários foram utilizados: o pré-teste e o pós-teste. O pré-teste (Apêndice A) 

foi aplicado antes do projeto didático formativo e foi composto por sete questões sobre o pré-

conhecimento da língua inglesa, como as salas de aula de inglês foram desenvolvidas em sua 

etapa de escolaridade básica, quais expectativas a aluna ou o aluno esperou das salas de aula, 

entre outras. Por sua vez, as questões no pós-teste (Apêndice B), aplicado como a conclusão do 

projeto, foi composto por seis questões sobre a opinião atual da aluna ou do aluno sobre a língua 

inglesa após a conclusão do projeto didático formativo, se o ensino da língua inglesa influenciou 

sua vida futura dele, entre outros.  

Além disso, as respostas do pré-teste foram fundamentais para a concepção, 

planejamento e execução de um projeto didático formativo adequado e interessante para o 

ensino da língua inglesa. As aulas de inglês foram filmadas e gravadas como registro da 

participação ativa das alunas ou dos alunos e as formas de mediação da professora para dados 

de análise posterior. Além disso, a análise dos dados capturados e as gravações, bem como as 

respostas do pós-teste, revelaram a conhecer a eficácia do desenvolvimento do projeto didático 

formativo e a repercussão no desenvolvimento das alunas e dos alunos para a aprendizagem 

dessa linguagem. 

Para a coleta de dados, as inscrições das alunas e dos alunos de graduação nas aulas de 

inglês foram realizadas 1 mês antes do início. As alunas e os alunos que desejavam fazer parte 

do projeto didático formativo assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

(TCLE). O aceite do TCLE permitiu que estas foram filmadas e gravadas; e posteriormente 
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observadas nas aulas, a fim de evidenciar e avaliar o desenvolvimento acadêmico das alunas e 

dos alunos em relação a essa língua. Os dados utilizados na pesquisa foram por meio do pré-

teste e do pós-teste. 

De mesmo modo, a metodologia é um processo ativo, criador e exploratório, que se 

renova aos diferentes grupos de novos aprendizes. Neste sentido, baseando-se na própria 

formação, concepções e crenças, a professora ou o professor procura a escolher o método que 

melhor aborda todo o processo em sua prática, numa tentativa de organizar as relações entre os 

elementos que contextualizam uma aula (PRABHU, 1990 apud KFOURI KANEOYA, 2002).  

Isto implica uma metodologia que tem como concepção de educação o processo de levar 

à formação da consciência humana em seu modo consciente de relacionar o sujeito e o objeto 

do conhecimento. Deste modo, deve-se contar com o processo de mediação para o ensino de 

habilidades da língua inglesa e a promoção da apropriação desse conhecimento, ou seja, no 

trabalho pedagógico pretendido e organizado pela professora.  

As orientações metodológicas usadas neste projeto didático formativo foram os 2 tipos 

de estratégias didáticas propostas por Oxford (1990) devido à sua praticidade e clareza: 

Estratégias Direitas e Indiretas. Em relação as estratégias diretas foram usadas as estratégias de 

memória que ajudam a registrar o vocabulário, lembrar e recuperar novas informações; as 

estratégias cognitivas que ajudam a entender e produzir a linguagem; e as estratégias de 

compensação que ajudam para o uso da língua apesar de possível limitação do conhecimento 

(improvisação). Por outro lado, para as estratégias indiretas foram usadas as estratégias de 

socialização que ajudam para a aprendizagem nas relações sociais; as estratégias afetivas que 

ajudam para regular as emoções; e as estratégias meta cognitivas que ajudam para ordenar o 

processo de aprendizagem. 

E entre as técnicas utilizadas para este projeto didático formativo foram: memorização 

de diálogos, repetição de brocas, exercícios em cadeia, broca de perguntas e respostas, uso de 

pares mínimos, completar o diálogo, chegar a um consenso, discussão, instruções de 

retransmissão, jogos de comunicação, simulação, dramatização. E entre os mídias e matérias 

que foram usados temos as imagens, áudios, vídeos, quadro negro, giz, slides (Power point), 

computador, folha de trabalho. 

Enfim, a metodologia desempenha um papel importante nas aulas de inglês, pois 

permitirá relacionar o conhecimento dessa língua para chegar à aprendizagem, indo de mãos 

dadas com a teoria e a prática. Por tanto, a mudança das aulas deve ser feita para promover o 

desenvolvimento intelectual (do concreto com o abstrato e o abstrato com o concreto), tomando 

os métodos natural e áudiolingual, e a abordagem comunicativa como as bases teóricas que 
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sustentam as experiências. Assim, acreditamos em promover a aprendizagem e os saltos do 

desenvolvimento humano, como a Psicologia Histórico-Cultural traz. 
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CAPÍTULO 5 

APRESENTAÇÃO E DISCUSSÃO DOS TESTES 

 

Neste capítulo, à luz dos fundamentos da THC e do que foi elaborado até o momento, 

apresentei e discuti os resultados dos testes realizados, para a proposição de uma proposta 

pedagógica para o ensino de língua inglesa na UEMS. 

 

5.1 Análise e interpretação do pré-teste 

 

Quadro 1 – Questionários do Pré-teste 

 

Pergunta 01: 

 

Qual a sua opinião sobre aprender a língua inglesa? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Importante para a continuidade de meus estudos. 

P02 Uma oportunidade para aumentar os conhecimentos. 

P03 É muito importante aprender a língua inglesa. 

P04 É muito importante para o futuro, em questões de oportunidades de emprego. 

P05 De extrema importância para a vida pessoal e profissional. 

P06 É importante para a formação acadêmica. 

P07 É uma maneira de conhecer a cultura de outros povos. 

P08 É muito importante para enriquecimento cultural e formação dos estudos. 

P09 É importante para qualificação e o trabalho. 

P10 É importante, pois em vários países se fala a língua inglesa. 

 

O inglês não é considerado mais um diferencial dos candidatos a vagas de diversas áreas, 

e sim, é um requisito. Sabendo inglês, é possível fazer intercâmbios e cursos que se somam ao 

seu currículo como diferenciais. Mesmo quando as pessoas já estão trabalhando, aprimorar o 

inglês é essencial para seguir crescendo na a carreira profissional. 

Aprender algo novo é sempre bom para termos mais bagagem de conhecimentos, ainda 

mais quando é algo presente no nosso dia a dia, como o inglês: músicas, séries, filmes e palavras 

da língua inglesa que usamos no nosso vocabulário. 

As alunas e os alunos também acreditam que aprender a língua inglesa é fundamental 
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em todas as áreas de sua vida, principalmente acadêmica e profissional, por ser uma língua 

falada mundialmente. 

Também abre portas e aumenta as opções de conseguir um bom emprego ou trabalhar 

no estrangeiro e porque aprender é uma porta para outros tipos de conhecimento conhecimentos 

por meio de cursos no exterior, como especializações, mestrados e pós-graduações; e também 

porque esta língua os ajudará a conhecer novas culturas de língua inglesa. 
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Pergunta 02: 

Você gostava de estudar a inglesa na escola? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Não 

P02 Sim 

P03 Sim 

P04 Não 

P05 Sim 

P06 Sim 

P07 Sim 

P08 Sim 

P09 Sim 

P10 Sim 

 

 

 

A maioria das alunas e dos alunos (8 estudantes) respondeu que gostaram da área de 

inglês durante os anos letivos, o que significa que foi mais do que provável que os recursos 

didáticos utilizados por sua professora ou seu professor de inglês foram ótimos, resultando em 

um bom nível de recepção das alunas e dos alunos e a metodologia utilizada foi favorável à sua 

aprendizagem.  

Pelo contrário, com os 2 estudantes restantes que responderam NÃO à pergunta, talvez 

tenham tentado aprender inglês por obrigação, porque foi um requisito para o mercado de 

trabalho; ou só foi estudada porque era uma disciplina obrigatória ou porque simplesmente 

tinham que fazer para passar o ano. 
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Você gostava de estudar a inglesa na escola?
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Pergunta 03: 

Como foi o contato com a língua inglesa na Educação Básica (anos anteriores de 

escolaridade)? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Não foi muito prospero. 

P02 Básico, com uma única aula por semana. 

P03 Não foi muito valorizada. 

P04 Não foi bom. 

P05 Sempre muito superficial e mecânica. 

P06 Não tive contato. 

P07 Foi quase inexistente. 

P08 Foi muito escasso. 

P09 As vezes frustrante. 

P10 Foi por meio de desenhos na televisão. 

 

As respostas a esta questão foram muito diversas, mas concordaram que o contacto com 

a língua inglesa foi pouco ou quase nada, visto que o trataram de forma muito superficial.  

Isso possivelmente aconteceu porque as horas ministradas para esta disciplina não foram 

suficientes ou não foram consideradas como disciplina principal. 

Por isso, o nível de inglês de cada uma das alunas e cada um dos alunos participantes 

do projeto, segundo suas respostas, foi um nível muito básico. 
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Pergunta 04:  

Como suas aulas de inglês eram desenvolvidas nas suas experiências escolares? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Tradução dos textos ou associação da imagem com a palavra. 

P02 Por meio de exercícios em um livro de inglês. 

P03 Por meio das apostilas em aula. 

P04 Sempre muito superficial e mecânica. 

P05 Por meio de copias, com raras exceções em que escrita e a pronúncia eram 

incentivadas. 

P06 Com poucas horas aulas durante a semana. 

P07 Eram voltados para o ensino de aspectos básicos da língua. 

P08 Consistia na leitura de textos para responder questões. 

P09 Bastante atividade na escrita. 

P10 Eram apresentados os verbos, e alguns textos eram levados para a 

tradução. 

 

As alunas e os alunos desenvolveram muito a língua inglesa com diferentes técnicas 

metodológicas utilizadas por suas professoras e seus professores como: usar o livro de inglês 

para desenvolver os diferentes exercícios, usar textos para traduzi-los, ler textos, entre outros. 

Além disso, colocaram muita ênfase à escrita com temas básicos da língua inglesa, o 

que os ajudou a conhecer um pouco mais sobre a língua inglesa. 

Entretanto, foi comum provavelmente esperar que as professoras e os professores 

produzam aulas mais dinâmicas que façam a aluna ou o aluno a interagir e participar mais das 

aulas, integrando-se ao que está sendo ensinado, adequando o idioma inglês ao mundo dos 

aprendizes, levando-os a descobrir que o inglês já se tornou parte do nosso cotidiano, e que 

aprender esta língua lhes trarão novas perspectivas intelectuais e até mesmo sociais. 
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Pergunta 05: 

Por que você quer ou precisa aprender inglês agora? Qual é o principal motivo? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Contribuirá na continuidade de minha formação acadêmica. 

P02 Será uma oportunidade para prestar o mestrado. 

P03 Conhecimento é sempre bom. 

P04 Contribuir e acrescentar em minha formação acadêmica e profissional. 

P05 Para conquistar uma possível autonomia no futuro profissional e pessoal. 

P06 Uma noção principalmente para pronúncia correta e leitura de alguns 

textos acadêmicos. 

P07 Para acrescentar ao currículo. 

P08 O conhecimento poderá me ajudar para entrar em um programa de 

mestrado. 

P09 Qualificação profissional e pessoal. 

P10 Acho interessante aprender algo novo. 

 

Aprender inglês e dominar o idioma tornou-se cada vez mais obrigatório nos dias de 

hoje. Isso porque com a globalização, o inglês acabou se tornando uma das línguas mais faladas 

do mundo e hoje é considerada uma língua mundial/universal.  

O que significa que pessoas de todos os cantos do mundo falam o idioma ou têm ao 

menos um conhecimento básico.  

Por este motivo, as alunas e os alunos, apesar de já estarem em fase universitária, 

mostraram-se interessados em retomar a aprendizagem da língua inglesa, considerando-a uma 

grande oportunidade a nível pessoal e académico e que lhes permitirá ter as portas abertas para 

desenvolver no futuro. 
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Pergunta 06: 

Quais habilidades do idioma inglês você gostaria de desenvolver com esta experiência de 

aprendizagem? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Falar e escrita. 

P02 Falar e escrita. 

P03 Falar, escrita, pronúncia. 

P04 Falar e gramática. 

P05 Falar e gramática. 

P06 Ler e pronúncia. 

P07 Falar. 

P08 Falar, escrita e ler. 

P09 Falar e escrita. 

P10 Falar. 

 

 

 

Aprender inglês é uma atividade que faz bem para diversos aspectos da vida de uma 

pessoa. Além do conhecimento adquirido que será útil no futuro, elas conseguem desenvolver 

habilidades importantes que também farão a diferença quando tenham algum trabalho o quando 

desejan estudar para obter alguma vaga em mestrado o doutorado. 

Por esse motivo, 3 estudantes comentaram que a capacidade de falar e escrever foram 

as que mais gostaram de desenvolver nas aulas de inglês, 2 estudantes destacaram as habilidades 

de falar e usar a gramática, 1 estudante mencionou as habilidades de falar, escrita e leitura, 1 

estudante destacou as habilidades de fala, escrita e pronúncia, 2 estudantes gostaram apenas de 

saber falar e, finalmente, 1 estudante com habilidades de leitura e pronúncia. 

0
0,5

1
1,5

2
2,5

3
3,5

Quais habilidades do idioma inglês você gostaria 

de desenvolver com esta experiencia de 

aprendizagem?
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Pergunta 07: 

Quais são as suas expectativas em relação com esta experiência de aprendizagem? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Ler uma base sobre a língua inglesa. 

P02 São as melhores, pois a partir do conhecimento adquirido poderei 

continuar os estudos da língua inglesa. 

P03 Serão positivas. 

P04 Desenvolver o básico. 

P05 Todo e qualquer conhecimento será de grande proveito. 

P06 Contribuir com a pesquisa e alcançar objetivos básicos da língua inglesa. 

P07 Alcançar as habilidades e motivos descritos no projeto, seja um 

aprendizado amplo, divertido e didático. 

P08 Acrescentar os conhecimentos e adquirir novos. 

P09 Aprender o básico ampliando assim meu vocabulário. 

P10 Aprender um pouco a língua inglesa para ter alguma noção de fala e 

escrita 

 

Para esta pergunta, as alunas e os alunos participantes do projeto responderam que suas 

expectativas foram as melhores, já que desejavam continuar aprendendo a língua inglesa ou 

relembrar os conhecimentos que aprenderam na escola. 

Contribuir também com a sua participação para esta pesquisa, esperando que o ensino 

da língua foi interativo e com muita dinâmica; e que o conhecimento foi ampliado com as 

diferentes aulas que foram ministradas, e que tudo o que foi mencionado no projeto foi 

cumprido. 

Por outro lado, as aulas ajudaram a desenvolver os diferentes conhecimentos da língua 

inglesa e que o ensino foi de grande benefício para as alunas e os alunos participantes do projeto. 
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5.2 Análise e interpretação do pós-teste 

 

Quadro 2 – Questionários do Pós-teste 

 

Pergunta 01:  

Em que nível você colocaria sua aprendizagem do inglês agora? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Após ter concluído todas as aulas de inglês, o nível da língua inglesa de 8 estudantes foi 

básico, enquanto 2 culminaram com nível intermediário.  

Possivelmente os dois alunos já tinham conhecimento prévio dessa língua e porque não 

foi difícil para eles lembrarem dos temas discutidos nessas aulas com as quais haviam estudado 

em sua etapa escolar.  

Enquanto o resto estava apenas terminando de participar das aulas e da própria língua; 

que era possivelmente tudo novo para eles. 

 

 

 

 

 

 

 

Pergunta 02: 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Básico 

P02 Básico 

P03 Básico 

P04 Básico 

P05 Básico 

P06 Básico 

P07 Intermédio 

P08 Básico 

P09 Básico 

P10 Intermédio 
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Você mudou sua maneira de pensar sobre a aprendizagem dessa língua depois de ter feito essa 

aula? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Sim 

P02 Sim 

P03 Sim 

P04 Sim 

P05 Sim 

P06 Sim 

P07 Sim 

P08 Sim 

P09 Sim 

P10 Sim 

 

Todos os alunos e as alunas responderam a essa pergunta que se mudassem sua maneira 

de pensar sobre essa língua, já que no início dessas salas de aula tinham a ideia de que o inglês 

era difícil e que não entenderiam, e de uma forma ou de outra tinham um certo medo de fazer 

essas aulas, mas pouco a pouco e com o decorrer das aulas perceberam que seu pensamento 

estava errado.  

E em cada aula administrada, os alunos e as alunas se divertiram porque realizavam 

peças teatrais, dramatizações, músicas em inglês, diálogos em pares entre outros; e eles estavam 

sempre dispostos a participar e, acima de tudo, aprender mais da língua inglesa. 
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Pergunta 03: 

Como você acha que a aprendizagem do inglês pode influenciar sua vida futura? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Pode abrir portas para trabalhos e estudos. 

P02 Sempre precisamos buscar ter conhecimento e aprimorar. 

P03 É importante o aprendizado do inglês. 

P04 Acredito que ajudara bastante nos meus estudos futuros. 

P05 Com esse projeto pude reforçar meus conhecimentos prévios, e 

futuramente acredito que poder vir a ser muito importante em minha vida 

profissional. 

P06 Pretendo continuar aos estudos por isso ter noções do inglês é importante. 

P07 Aprendizagem de uma língua estrangeira é uma vantagem no currículo 

que confere autonomia e uma “passo à frente” nas oportunidades de 

trabalho. 

P08 Abrir novas portas de emprego, passar em um programa de mestrado, me 

comunicar com outras pessoas e viajar para outro país. 

P09 É no trabalho, mas o principal é o conhecimento adquirido. 

P10 Pode me ajudar em algumas situações, a identificar o que está escrito em 

uma frase. 

 

O ensino de uma língua estrangeira idealmente associa a novidade de uma cultura 

diferente, os nuances culturais que o idioma encerra e o aprendizado em si ao conhecimento de 

cada pessoa.  

Isto significa dar às pessoas a oportunidade de acrescentar suas vivências profissionais 

e pessoais ao universo de uma segunda língua e importar conceitos, opiniões e histórias 

relevantes desta segunda língua para o seu mundo particular. 

O esforço do profissional é necessário, mas se não houver o real interesse deles o delas 

e principalmente o respeito pelo profissional, não haverá ambiente propício para a 

aprendizagem. 
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Pergunta 04: 

Você acha que deveria continuar a aprender mais sobre esse idioma? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Sim 

P02 Sim 

P03 Sim 

P04 Sim 

P05 Sim 

P06 Sim 

P07 Sim 

P08 Sim 

P09 Sim 

P10 Sim 

 

Todas as alunas e todos os alunos concordaram que a língua inglesa foi parte de toda a 

sua vida pessoal, acadêmica e profissional, já que hoje é uma língua primária que todas as 

pessoas devem conhecer.  

Além disso, todas essas alunas e todos esses alunos continuariam a ser treinados na 

língua inglesa e continuariam seus estudos.  
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Pergunta 05: 

Suas expectativas com essa disciplina foram abordadas? 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Tendo concluído as aulas ministradas na língua inglesa, todos os alunos e as alunas 

opinaram para essa questão que conseguiram concluir o curso com grande satisfação e que todas 

as suas expectativas colocadas sobre eles foram plenamente atendidas.  

Grande parte dessa satisfação se deveu à grande participação e colaboração que tiveram 

na aula, atendendo a cada tema tratado e desenvolvendo cada atividade proposta sendo imersa 

em cada uma delas.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Sim 

P02 Sim 

P03 Sim 

P04 Sim 

P05 Sim 

P06 Sim 

P07 Sim 

P08 Sim 

P09 Sim 

P10 Sim 
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Pergunta 06: 

Você considera que durante as aulas foram desenvolvidas atividades, no sentido atribuído 

pela Psicologia Histórico-Cultural? Por quê? 

 

Aluno/Aluna Resposta 

P01 Sim, pois foram apresentadas formas de ensino diferentes o que deixou a aula 

interessante e manter as alunas e os alunos em atividade. Além disso tivemos 

liberdade para participar e perguntar. 

P02 Sim, a mediação entre a turma e a pesquisadora foi de fundamental 

importância para o aprendizado. 

P03 Sim, pois as alunas e os alunos tinham espaço para falar, trabalhar e fazer 

perguntas e resolver dúvidas. 

P04 Sim, a todo momento a professora fez atividades de forma coletiva, buscou 

sempre utilizar nosso conhecimento básico sobre a disciplina. 

P05 Sim, a professora sempre se demostrou preocupa em entender nossa realidade 

e nossos conhecimentos prévios para a realização de todas as atividades. 

P06 Sim, pois durante as aulas a professora considerou o que foi ensinado à todos 

antes de dar início a essas aulas e as atividades foram promovidas de forma 

que todos participassem envolvendo a cultura e a criatividade pessoal. 

P07 Sim, porque, desde o início, forma considerados nossos conhecimentos 

prévios e tiveram o ensino da nova língua centradas em aspectos do nosso 

cotidiano, onde tiveram os temas problematizados para nos levar a pensar em 

questões além do simples conteúdo. 

P08 Sim, porque por meio das atividades propostas pudemos aprender juntamente 

com os nossos erros e os erros dos outros. Os que sabiam um pouco mais, 

ajudaram os que precisavam. 

P09 Sim, partimos daquilo que tínhamos dificuldades na época da escola, a didática 

usada pela professora nos deixou à vontade e o tempo todo estávamos em 

atividade, era nós que resolvia as atividades, e a professora ajudava nas 

dificuldades. 

P10 Sim, pois as aulas colocam todos em atividade, os exercícios eram 

interessantes. A professora ajudava-nos em todas as atividades quando 

tínhamos dificuldade. 

 

Durante as aulas ministradas todos os alunos e as alunas participaram das diferentes 

atividades programadas para a aula em que, como mediadora, eu sempre os orientou e os apoiou 

quando havia um certo grau de dificuldade.  

Da mesma forma, o trabalho foi organizado individualmente e em grupos, e em que os 

alunos e as alunas eram livres para perguntar. E no caso de erros foram cometidos nas atividades 

dadas porque todos nós conseguimos resolvê-los juntos.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

O ensino de inglês em qualquer lugar do mundo, hoje, é visto como uma necessidade e 

uma urgência. Não importa em que continente estamos ou quantos anos temos, o fato é que 

para qualquer pessoa é essencial ter o respectivo conhecimento da língua inglesa. Em várias 

universidades ao redor do mundo, cujas alunas e cujos alunos não têm o inglês como língua 

materna, estruturas e mecanismos para ensinar essa língua foram potencializados e continuam 

a ser desenvolvidos.  

Qualquer um que tenha se deparado com o ensino de uma língua estrangeira poderá ver 

que esta é uma disciplina que exige uma renovação constante em sua metodologia. Pesquisas, 

estudos, observação, resultados ou experiências pessoais são um excelente guia que nos diz 

para onde um ensino moderno de segunda língua deve ir e de acordo com os novos tempos.  

A linguagem, do ponto de vista da Psicologia Histórico-Cultural é uma ferramenta que 

além de ser utilizada para mediar a interação social, é o principal mediador da atividade 

cognitiva, pois é usada não só para se comunicar, mas também para orientar, planejar e regular 

a atividade.  

Ao aprender a língua inglesa, o uso da Zona de Desenvolvimento Próximo exige não 

apenas estar ciente da relação entre língua, pensamento e cultura, mas também do uso de 

princípios pedagógicos adequados, uma vez que as alunas e os alunos de inglês têm que explorar 

um novo sistema linguístico e cultural; porque eles são vistos como alunas e alunos capazes, 

mas que precisam de maneiras adequadas a fim de propiciar a sua apropriação e promover seu 

sucesso na aprendizagem.  

O ensino de uma língua estrangeira idealmente associa a novidade de uma cultura 

diferente, os nuances culturais que o idioma encerra e o aprendizado em si ao conhecimento de 

cada aluna e cada aluno. Isto significa dar às alunas e aos alunos a oportunidade de acrescentar 

suas vivências profissionais e pessoais ao universo de uma segunda língua e importar conceitos, 

opiniões e histórias relevantes desta segunda língua para o seu mundo particular 

Com o trabalho desenvolvido podemos constatar que o princípio do materialismo 

histórico-dialético é considerar o homem como um sujeito histórico que, ao apropria-se da 

cultura historicamente produzida, modifica o que já foi construído num processo dialético de 

constante mudança, modificando-se também. Esse é o parâmetro adotado por Vygotsky para 

elaborar sua teoria e realizar seus experimentos.  

Por isso, encontramos na Psicologia Histórico-Cultural os resultados dos estudos do 

desenvolvimento do psiquismo humano a partir de seu contexto social, ou seja, o homem 
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aprendendo e se desenvolvendo em interação com outros de sua espécie. Dessa forma, o ser 

humano utiliza-se dos objetos de comunicação, como a linguagem para interagir com os outros, 

apropriando-se do conhecimento humano.  

Da mesma forma que Vygotsky, Saviani também adotou os princípios do materialismo 

histórico dialético e, por isso, foi capaz de desenvolver uma pedagogia crítica para a educação, 

considerando a aluna e o aluno como ser que aprende a partir de sua interação social com outros 

mais experientes, num ambiente organizado e sistematizado.  

Logo, a Pedagogia Histórico-Crítica revelou-se a nós como uma concepção educacional 

que tem consciência de que o homem é um ser histórico, ou seja, à medida que se desenvolve 

ele constrói história e é esta história que origina o conhecimento que lhe é transmitido por meio 

na educação escolar. Sendo assim, não há como dissociar a Psicologia Histórico-Cultural e a 

Pedagogia Histórico-Crítica, considerando que ambas adotaram a filosofia do materialismo 

histórico dialético.  

Mesmo que Vygotsky tenha se preocupado com uma teoria psicológica para 

compreender o desenvolvimento do psiquismo humano, incluindo em seus estudos o 

desenvolvimento escolar, e Saviani tenha desenvolvido uma teoria pedagógica, ambos tiveram 

o mesmo objetivo em comum, ou seja, o desenvolvimento e a emancipação do homem, 

enquanto sujeito histórico e social 

É importante que os professores de inglês nas escolas se conscientizem do interesse que 

as alunas e os alunos demonstram ter com relação ao inglês, até mesmo antes de começarem a 

aprender. Em outras palavras, as expectativas das alunas e dos alunos, provavelmente em sua 

maioria, são extremamente positivas. A motivação, enquanto necessidade de aprendizagem, 

também é fundamental quando as alunas e os alunos começam a estudar a língua. 

Sabe-se que o caminho é longo e que são necessários muita dedicação e estudo por parte 

de professoras / professores e alunas / alunos para se obter resultados positivos, concretos. Fazer 

com que as alunas e os alunos participem, proporcionando situações nas quais eles(as) falem, 

escrevam, entendam e leiam, com descontração, interesse e, sobretudo, propriedade, é o grande 

desafio às professoras e aos professores de línguas. 

Trabalhar na perspectiva da Pedagogia Histórico-Crítica exige da professora ou do 

professor mais atenção e dedicação no planejamento de sua prática com o propósito de 

apresentar na problematização, instrumentalização e catarse, meios de desenvolver o processo 

de ensino e aprendizagem.  

Além disso, nesta pesquisa observamos que as alunas e os alunos pesquisados 

reconhecem, também, a importância da língua no cenário mundial e até no acadêmico e 
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profissional, já que grande parte dos melhores empregos, exige domínio da língua, e até para 

fazer os estudos de mestrado ou doutorado precisam desta língua. 

Para as alunas e os alunos pesquisados, as habilidades de "falar", "ler" e "escrever", 

nesta ordem, são as prioridades. Conforme observamos, respectivamente, 3 alunos responderam 

que as capacidades de falar e escrever são as que mais gostariam de desenvolver nas aulas de 

inglês, 2 alunos destacaram as habilidades de falar e usar a gramática, 1 aluno mencionou as 

habilidades de falar, escrita e leitura, 1 aluno destacou as habilidades de fala, escrita e 

pronúncia, 2 alunos gostariam apenas de saber falar e, finalmente, 1 aluno com habilidades de 

leitura e pronúncia (Pergunta 06 do questionário do Pré-teste). No entanto, todas as atividades 

devem vir como acessórios e não como parte central das aulas. Isso porque é impossível ler e, 

principalmente escrever, sem fazer uso do conhecimento da sintaxe da língua, do léxico e da 

semântica. 

Desse contexto, pode-se deduzir que uma língua estrangeira não se ensina, aprende-se. 

Para isso, a aluna ou o aluno deve ser estimulado a dedicar-se muito ao estudo (ler livros em 

Inglês, assistir a filmes sem legenda, etc.), assumindo a sua parte no processo. Consideradas as 

condições que um mundo globalizado proporciona, é vital: a utilização de material 

contextualizado e autêntico - coerente com a realidade das alunas e dos alunos - cujo conteúdo 

possa ser posto em prática de forma a despertar o interesse da turma; focar na produção oral e 

estimular a comunicação unicamente por meio do uso da língua-alvo (o que certamente 

corresponde à vontade da aluna / do aluno); trabalhar de forma lúdica, de maneira a tentar 

transportar o aluno da situação artificial da sala de aula para situações reais simuladas. 

Por essa razão, aprender a língua inglesa ou consolidar sua proficiência no ensino 

superior é de vital importância para as alunas e os alunos universitários. Seus conhecimentos 

permitem a consulta de bibliografias importantes, como livros, documentos e informações na 

web, sendo que grande parte delas estão nesta língua. Em várias universidades, por exemplo, 

em universidades no Peru, foram estabelecidas estruturas e ferramentas possíveis para melhor 

aprendizagem da língua inglesa, por meio da inserção de disciplinas obrigatórias e da aprovação 

de convênios e bolsas de estudo no exterior que possibilitem aprendê-las. Neste país considera-

se que o futuro profissional de cada aluna e cada aluno depende de conhecer essa língua, pois 

isso representa um requisito indispensável em muitos empregos de empresas e grandes 

transnacionais.  

E por isso recomendamos que as alunas e os alunos, ao estudarem uma língua 

estrangeira, não deem ênfase ao comando correto de estruturas gramaticais ou listas de 

vocabulário fornecidas de modo formal, direto, nas quais não há engajamento de atividades 
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comunicativas. Devem, pois, usar a língua estrangeira para se comunicar de forma autônoma, 

buscando se expressar com fluidez e clareza, com ótima pronúncia e entonação, empregando 

com pertinência e naturalidade os recursos não verbais (mímica, gestos, movimentos do corpo), 

que se façam ouvir, mas que também ouçam aos demais.  

Finalmente, acreditamos que a pesquisa desenvolvida nos possibilitou a apropriação de 

referencial teórico-metodológico e orientador da prática pedagógica, também permitindo 

refletir sobre o uso da língua inglesa nas aulas, por intermédio da interação oral, envolvendo 

docente, alunas e alunos na apropriação do vocabulário e da estrutura da língua, além de  

fomentar, ao mesmo tempo, as destrezas orais, bem como o desenvolvimento das estratégias 

comunicativas, para evitar alguns dos problemas que surgem na interação dialógica, fazendo 

com que a comunicação entre a professora, a aluna e o aluno seja a cada vez mais efetiva.  
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APÊNDICE A - Teste 1 (Pré-teste).  

 

Pré-teste 

 

ALUNO (A): ______________________________________________________________ 

 

Responda as seguintes perguntas: 

 

1. Qual a sua opinião sobre aprender a língua inglesa? 

_________________________________________________________________________ 

 

2. Você gostava de estudar a língua inglesa na escola? 

_________________________________________________________________________ 

 

3. Como foi o contato com a língua inglesa na Educação Básica (anos anteriores de 

escolaridade)? 

_________________________________________________________________________ 

 

4. Como suas aulas de inglês eram desenvolvidas nas suas experiências escolares? 

_________________________________________________________________________ 

 

5. Por que você quer ou precisa aprender inglês agora? Qual é o principal motivo? 

_________________________________________________________________________ 

 

6. Quais habilidades do idioma inglês você gostaria de desenvolver com esta experiência de 

aprendizagem? 

_________________________________________________________________________ 

 

7. Quais são as suas expectativas em relação com esta experiência de aprendizagem? 

_________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE B - Teste 2 (Pós-teste).  

 

Pós-teste 

 

ALUNO (A): ______________________________________________________________ 

 

Responda as seguintes perguntas: 

 

1. Em que nível você colocaria sua aprendizagem do inglês agora? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

2. Você mudou sua maneira de pensar sobre a aprendizagem dessa língua depois de ter feito 

essa aula? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

3. Como você acha que a aprendizagem do inglês pode influenciar sua vida futura? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

4. Você acha que deveria continuar a aprender mais sobre esse idioma? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

5. Suas expectativas com essa disciplina foram abordadas? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 

 

6. Você considera que durante as aulas foram desenvolvidas atividades, no sentido atribuído 

pela Psicologia Histórico-Cultural? Por quê? 

_________________________________________________________________________

_________________________________________________________________________ 
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APÊNDICE C – Planejamentos 

 

Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 02 

Título Minha informação pessoal 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  30 de agosto de 2019 

 

II. Objetivo:  

• Apresente-se, e faça perguntas sobre informações pessoais para outras alunas e outros 

alunos, com o fim de desenvolver-se e envolver-se nas atividades programadas. E, portanto, 

também fornece suas próprias informações pessoais para outras alunas e os outros alunos. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Informações pessoais: 

nome, e-mail, 

números de telefone, 

etc. 

- Perguntas: Qual, 

onde, quando, quantos 

anos etc. 

- Fala e Pronúncia: Apresente-se e 

faça perguntas (Wh-?) sobre 

você. 

- Leitura: Diferentes tipos de 

cartões de identificação. 

- Escuta: Ouça informações 

pessoais. 

- Escrita: Preencha formulários 

com informações pessoais. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Aula 03 

Título Prazer em conhecê-lo 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:3 

Data  02 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Envolver-se nas diferentes atividades sobre situações comunicativas assumindo os roles de 

diferentes personagens, permitindo que elas se envolvam em um diálogo amigável. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Saudações e 

despedidas. 

- Verbo “Ser". 

- Pronomes pessoais: 

forma singular e 

plural. 

- Vocabulário: 

Ocupações. 

- Artigos: "an", "a". 

- Fala e Pronúncia: Conte como 

você é, qual é a sua profissão, 

etc. 

- Leitura: Diferentes tipos de 

diálogos sobre saudações e 

despedidas. 

- Escuta: Reconheça as respostas 

ao olá e adeus. 

- Escrita: Exercícios completos 

com o verbo “Ser” e os artigos 

“an” e “a”. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 04 

Título Conhecendo os países do mundo 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  06 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Faça uma composição sobre sua pessoa favorita, onde ela descreve o local, mês, dia e ano 

de nascimento, e faça a respectiva apresentação oral do seu personagem. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- O alfabeto. 

- Países e 

nacionalidades. 

- Números cardinais. 

- Dias da semana. 

- Meses do ano. 

- Estações do ano. 

- O clima. 

- Fala e Pronúncia: Pergunte de 

onde as pessoas são. 

- Escuta: Reconhecer nomes de 

países e nacionalidades. / Ouça 

os números cardinais e os dias da 

semana. 

- Leitura: Leia um texto sobre 

pessoas de diferentes países. 

- Escrita: Preencha uma pesquisa 

sobre a origem das alunas e dos 

alunos. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 05 

Título Essa é sua família? 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  09 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Desenhe de maneira criativa sua própria árvore genealógica, indicando o relacionamento 

com cada membro da sua família e, oralmente, descreva as informações pessoais de um 

dos membros da sua família. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Vocabulário: 

membros da 

família e seus 

relacionamentos. 

- Fala e Pronúncia: Sobre uma família. 

- Escuta: Exercícios completos sobre o 

relacionamento entre os membros da 

família. 

- Leitura: Leia e responda um texto 

sobre uma árvore genealógica e todos 

os seus membros. 

- Escrita: As alunas e os alunos fazem 

a árvore de suas famílias. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 06 

Título Como chego à universidade? 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  13 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Faça um esboço da sua cidade, apresentando as principais ruas e locais turísticos a serem 

visitados, e torne-se um guia turístico para seus parceiros, fornecendo-lhes as informações 

precisas dos endereços de que precisam. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Vocabulário: lugares 

em uma cidade. 

- Preposições de lugar: 

em, embaixo, próximo 

a, em frente, atrás, 

próximo, na esquina, 

entre, ao redor, muito 

longe. 

- Fala e Pronúncia: As alunas e os 

alunos interpretam uma 

conversa. 

- Escuta: Ouça um homem dando 

direção a outro. 

- Leitura: As alunas e os alunos 

leem um texto sobre a cidade de 

Paranaíba e dão orientações. 

- Escrita: As alunas e os alunos 

escrevem sobre como ir de um 

lugar para outro usando um 

mapa. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 07 

Título Você pode jogar futebol? 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  16 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Descreva suas habilidades em uma área específica e interatue com seus colegas, indicando 

em que coisas são muito boas e em que outras não. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Vocabulário: Esportes. 

- Modal: "Can" (pode) ou 

"Can't" (não pode): 

Forma afirmativa, 

negativa e interrogativa. 

- Fala e Pronúncia: As alunas e 

os alunos fazem frases usando 

"Can" (pode) ou "Can't" (não 

pode). 

- Escuta: Ouça as pessoas 

falarem sobre os exercícios que 

eles gostam. 

- Escrita: Escreva um artigo 

dando conselhos sobre 

exercícios. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 08 

Título Isso é delicioso. 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  20 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Apresente diferentes pratos típicos das regiões do seu país e descreva suas respectivas 

preparações, seus ingredientes e como prepará-los. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Substantivos 

contáveis e 

incontáveis. 

- Quantificadore

s: alguns, 

qualquer. 

- Fala e Pronúncia: As alunas e os alunos 

fazem frases usando quantificadores, 

substantivos contáveis e substantivos 

incontáveis. / Fale sobre a comida típica 

brasileira. 

- Escuta: Ouça diferentes tipos de 

festivais gastronômicos. 

- Leitura: Leia sobre os famosos festivais 

de comida típica. 

- Escrita: As alunas e os alunos escrevem 

uma composição sobre famosos 

festivais de comida típica. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 09 

Título Eu tenho olhos grandes 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  23 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Envolver-se na atividade dinâmica intitulada "Simon diz: toque sua cabeça, toque no 

quadro verde, ... ..." e crie seu próprio relógio de forma criativa.  

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- As cores. 

- Vocabulário: partes do 

corpo. 

- Verbo “Ter". 

- Adjetivo + 

substantivo. 

- A hora. 

- Fala e Pronúncia: Pergunte a 

data. 

- Escuta: As alunas e os alunos 

ouvem o tempo. 

- Leitura: A aluna e o aluno 

reconhecem as partes do corpo e 

como dizer a hora. 

- Escrita: As alunas e os alunos 

escrevem quando são seus 

aniversários. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 

 

 

 



110 

 

 



111 

 

 



112 

 

Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 10 

Título Minhas rotinas diárias 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  27 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Escreva uma composição sobre suas rotinas diárias e depois faça a apresentação oral 

mostrando imagens sobre ela. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Rotinas diárias e suas 

atividades de tempo 

livre. 

- Tempo presente 

simples: Os pronomes 

pessoais: eu, você, 

nós, eles, elas: forma 

afirmativa, negativa e 

interrogativa. 

- Fala e Pronúncia: Descreva sua 

rotina semanal. 

- Escuta: Ouça a rotina diária da 

professora e corresponda à 

resposta correta. 

- Leitura: Leia um texto sobre a 

rotina semanal de Estela. 

- Escrita: Escreva uma 

composição sobre suas rotinas 

diárias. 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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Plano da aula 

 

I. Informações gerais: 

Lição 11 

Título Pessoas comuns 

Língua Inglês 

Nível Fundamental e Básico 

Universidade  Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul 

Unidade Universitária Paranaíba  

Ano 3° 

Curso  Pedagogia 

Hora 17:30 – 18:30 

Data  30 de setembro de 2019 

 

II. Objetivos:  

• Escreva uma composição sobre as rotinas diárias do seu melhor amigo e faça sua 

apresentação oral. 

 

III. Realização da aprendizagem: 

Conteúdos Atividades  Mídia e materiais 

- Tempo presente 

simples: Os pronomes 

pessoais: ela, ele: 

forma afirmativa, 

negativa e 

interrogativa. 

- Fala e Pronúncia: Faça e 

responda perguntas sobre rotinas 

diárias. 

- Escuta: Ouça e complete 

exercícios sobre horários das 

aulas. 

- Leitura: Leia um texto sobre a 

vida cotidiana de um cidadão. 

- Escrita. Entreviste a rotina de seu 

colega e anote-a 

- Folha de trabalho 

- Slides  

- Vídeos 

- Computador 

- Imagens 

- Áudios 

- Quadro negro 

- Giz 
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APÊNDICE D – Fotos sobre os trabalhos realizados na sala da aula. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenvolvimento da atividade: 

- As alunas e os alunos escreveram uma pequena composição sobre seu artista favorito 

com base em suas informações pessoais. 

- As alunas e os alunos usaram os tópicos estudados para escrever sua composição. 

Tópicos como: verbo "ser", países e nacionalidades, profissões, gostos e preferências, fornecer 

informações, etc. 

- Finalmente, As alunas e os alunos fizeram a apresentação oral de sua composição. 

 

MY PERSONAL INFORMATION 

(Minha informação pessoal) 
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Desenvolvimento da atividade: 

- As alunas e os alunos desenharam a árvore genealógica de sua família, tornando-a de 

acordo com sua criatividade.  

- Posteriormente, as alunas e os alunos escolheram um membro da família para fazer 

uma descrição escrita com base em sua vida pessoal, acadêmica e profissional. 

- Finalmente, as alunas e os alunos reagiram à apresentação oral sobre essa pessoa. 

MY FAMILY’S TREE 

(Minha familia) 
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Desenvolvimento da atividade: 

- As alunas e os alunos escreveram frases diferentes sobre os locais indicados no esboço usando o tópico ensinado " preposições de lugar". 

- Posteriormente, as frases seriam revisadas pela professora e depois entregues às alunas e aos alunos para levantar as observações dadas. 

- Finalmente, as alunas e os alunos fazem a apresentação final do seu trabalho 

HOW DO I GET TO THE UNIVERSITY? 

(Como chego à universidade?) 
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GRUPO DO INGLÊS 
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ANEXOS 
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Anexo A – Parecer Comité de Ética - Plataforma Brasil 
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Anexo B - Termo de Consentimento Livre. 

 

TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO 

Você está sendo convidado (a) para participar da pesquisa intitulada “O ensino da 

língua inglesa a partir de um projeto didático formativo: a experiência na 

UEMS/Paranaíba” (“La enseñanza de la lengua inglesa a partir de un proyecto didáctico 

formativo: la experiencia en la UEMS/ Paranaíba”), sob a responsabilidade das pesquisadoras 

Gretell Angelica Alcalde Mosqueira e Maria Silvia Rosa Santana. 

Nesta pesquisa nós estamos buscando desenvolver, como proposta pedagógica para a 

implementação das aulas de inglês, um projeto didático formativo que promova o ensino da 

língua inglesa em nível fundamental e básico nos alunos de graduação da UEMS/Paranaíba, 

com base na abordagem comunicativa e dois métodos de aprendizagem de segunda língua, que 

são o audiolingual e o naturalista. Esta integração tem como finalidade a melhoria do uso da 

língua inglesa tendo em conta as habilidades de compreensão oral, vocabulário, pronúncia e 

gramática dos alunos que participarão do referido projeto, é por isso que as aulas serão feitas 

em 12 sessões com um total de 10 alunos, e ocorrerão durante os meses de agosto a outubro, no 

II semestre do 2019. A sua participação é livre, sendo que sua adesão ao projeto apenas ocorrerá 

após tomar ciência de todas as ações pertinentes a ele, sendo que, em comum acordo com todos 

os participantes, estipularemos data e horário para os encontros. O Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido será obtido pela pesquisadora Gretell no primeiro encontro realizado na 

UEMS.  

Sua participação na pesquisa consiste em participar dos encontros, formados por alunos 

de graduação da UEMS que possuem pouco ou nenhum conhecimento em relação à língua 

inglesa, a fim de desenvolvermos atividades dialógicas para apropriação dos fundamentos da 

referida língua. Os encontros deverão ser gravados em áudio e vídeo para permitir uma 

transcrição fidedigna, ou seja, fiel às discussões e participações orais realizadas no momento 

dos encontros. Após a transcrição das gravações para a pesquisa, a mesma ficará à sua 

disposição para leitura e aprovação antes de ser utilizada na pesquisa e em seguida as gravações 

serão eliminadas. Além da participação nos encontros e da realização das atividades propostas 

nestes você precisará responder a um questionário antes de se iniciarem os encontros de estudo 

e outro ao final destes, possibilitando-nos parâmetros para análise dos dados coletados durante 

os encontros. 

Em nenhum momento você será identificado. Os resultados da pesquisa serão 

publicados e ainda assim a sua identidade será preservada. Você não terá nenhum gasto ou 
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ganho financeiro por participar na pesquisa. Sua participação nesta pesquisa não traz 

complicações legais, sendo que nenhum dos procedimentos utilizados oferece riscos à sua 

dignidade e integridade. Apesar disto, deve estar ciente que podem aparecer, durante os estudos 

e as discussões, desconfortos e constrangimentos decorrentes do processo de apropriação dos 

novos conhecimentos, comuns no trabalho coletivo. Consideramos natural e salutar que 

dificuldades provenientes do processo de apropriação de novos conhecimentos ocorram, uma 

vez que possibilitam revisão nos procedimentos de ensino e de aprendizagem. Além disso, 

participar deste processo formativo também pode lhe causar cansaço e estresse, por se tratar de 

atividade extracurricular. 

Nesse sentido, esperamos que este estudo traga ao grupo participante da pesquisa 

conhecimentos fundamentais da língua inglesa, capacitando-o a continuar seus estudos em 

níveis mais avançados, mas principalmente com propriedade e prazer em fazê-lo. E a toda 

comunidade escolar e acadêmica, esperamos contribuir para a compreensão do fenômeno 

estudado e para a produção de conhecimento científico, a partir do desenvolvimento de uma 

didática formativa específica para o ensino da referida língua. Salienta-se que a pesquisadora 

se compromete, neste ato, a divulgar os resultados obtidos da pesquisa ora apresentada. 

Você é livre para deixar de participar da pesquisa a qualquer momento sem nenhum 

prejuízo ou coação. Uma via original deste Termo de Consentimento Livre e Esclarecido ficará 

com você. Qualquer dúvida a respeito da pesquisa, você poderá entrar em contato com: 

Pesquisadora: Gretell Angelica Alcalde Mosqueira – Fone: (67) 8106-4247, Orientadora: Prof.ª. 

Dra. Maria Silvia Rosa Santana – Fone: (67) 98132-8005 ou na Instituição vinculada: 

UEMS/Paranaíba - (67) 3503-1006. Poderá também entrar em contato com o CESH (Comitê 

de Ética em Pesquisa com Seres Humanos) da UEMS/ Universidade Estadual de Mato Grosso 

do Sul - (67) 3902 2699 ou e-mail cesh@uems.br. 

 

Paranaíba, _____ de ______________ de 20____. 

 

 

_____________________________________ 

      Assinatura da pesquisada  

 

Eu aceito participar do projeto citado acima, voluntariamente, após ter sido devidamente 

esclarecido. 

 

_____________________________________________________ 

Participante da pesquisa 

mailto:cesh@uems.br

